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, oI ju�ilita IIralicÍsto, C�mpos, TC·

'cen\lemcnte faÍecido ,e�' Belo'J{Ol:i:
�:o�,te, _' deverá I

ser
' homenageado

pela ':êâmara ",d'os Deputados, em,

Bra�iHa. A IiU�'rança, da�R�NA vai�
retlue:rer à, rcálização de' uma se$. "

são especial 'para""desiâear a 'vida:"
c ia,' obra do auto_r d�' A�a .Institu­
cio,ú�1 n," 1.

QUARTEL ,NOVO

;:: O 'Ministé�io do' ��eréi'to vai ade

,
!Í;tuirir PO\\O irn'Ove,l,' 'em Porto Aie'­

:gre para .o' Qu�rteH}e�Êjral da, 3.'

, Re'glãQ Militar, Foi escolhído um lo­

-I
caÍizado na rua Comendador Ca-

minha, Par� o NQrte/,o presid�,ntc
Costa e, Silva aütorízou o Servicó

I I do Patrimbnio -'da U�!ãO' a aceitar;
a doação de terras feita pela Pre­

I 'Leitura de Santa�'em. no Pdrá. p��a
0:, construção de q�,a'rtéi�. ',�;

,_.

,
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BRASIL RECONHEÇE PANAMÁ -,

Depois de inteirar-se da establ­

lidade do n'ovo egime (nascido de
,

um golpe �e estado que derrubou o
'

'�
" presIdcnte ,Ranulfo AJ;ia� �r ,dias

. t' 'd 'd' \)apos 'er :l$SUml .o a -prCSl eOCla: ,
,

o' B�asil _.:: a�uncia.se - 'reconhe.
, cerá' o governo d� Panalllá.

VÃO DIVULGAR O ;l,3RASIL",
'

MAIS MOEDAS,

I A Ipedido�do' niinisir� Ddfim Ne·,'
,

to', da Fazen<da, o Bal1co Central'
foi ,autorizado '_a a�quirir grande
quantilade de ljapel-moeda e diR·

( cos para confecção 'de moedas me·

talicas.
,�

ACUSOU E SAIU

,I

:0 sr., Jesuan de' Paula Xavier 'fez\
, \ ,

serias acusaçõe� ao ministro Gn-

ma: e Silva" da Justiça, em memo­

fiaI dirigido ao presidente Cesta e

Silva. A resposta foi sua demis­
são da direção -da, Policiá Fe<\eral
'de Investigações, orgão do Depar­
tamento de pqlicia Federal. -

MATRrcULA� � PR,EOCUPAM

'Grupo de Trabalho nomeado pelo,
presidentc' dá Republica tem 30

I I .. '

,dias de p,t:azo para estudar o ,illci-e-,
'mento (le fuatdculas '�o- ensino Slí�

perior. E integrado pelos �rs. v�n- ,I
'diclr

Lond,res
da Nobrega" Oscar: de I'Olivcira, Antonio José Brisa. Edson

I'
Garcia,'Helio ,Alons�, Lindolfo Gal:. ,

valho Dias, Otavio Catanhede, Pau-' '. ,­

lo Laca� e' Vitor, Notrica�
"

'
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$TF pede lice�ça para processar Mareio
___ .O ministro Luiz Gollotti, presidente do Supremo
Tribunal, vai enviar hoje oficio ao presidente l:a Câma­

ra' dos deputados, sollcitandovà licença para processar
o deputado Márcio Moreira Alves. O Supremo aguar-

-

',.dará a conces-ãc da licença, quando então será julgado
:,/6 pedido Lii, Procuradoria Geral da Republicá, r�la�iva
,à cassação doS' direitos politieos daquele parlamentar,
acusado de atentar contra à ordem democr:ltica, através

da 'ofensa às forças armadas.
., ,

Hussein
. sufoca gol'pe
de Estado

O rei Hussein sufocou uma

tentativa de golpe cnntr« o seu

vemo; desenvolvida por uma uni­

dade rebelde: dos 'cl}J�landJs IU­

dé)l�al,j�laf prústinqs'\ depois de"
\'a�ras' horas de luta 'n�s ruas de

Ama. O gov'erno não, informou so­

bre o' numero .de vitlmes, mas sa­

be-se q�e 16 pessoas de ambos

lados morrerem e- mais de 40 fi­

coram- feridas,'
Lego ápÓS' - te,i' dominado a

situação, o. 'rei Iez um breve' dis­
curso pelo' radio, acusando ",'trai·

dlH'ÇS illfiltr'odos no país'" de ten·'

tarem dividi-lo- c prepará-lo para
- que '�os inimigos o tonqº',stem�'. )

,,' ,,-i Ccn; ri' � OZ' dcmonstrcndn , 0,0,

lllcsn�a tcmp� enicção ,e energia,
Hú:;sein atacou dmam,�ntc o g.ru.
p'O tcrrori�'a "Falal1ce, dá Vi,to·

"

fia", acusa�do�o, "de' tent_a� subk·

"""" c '\'a� P5'},�f.��iadQs "ra.IêstIrio� , ..r}l'a �,'

(:/ I. a dCfl,idJa(la' d�
,

gov�m.c:

,',

Até as 3 horas de hoje o Vi·

cc Presidente Hubcr Humphrey, '

liderava (JS eleições nus Estados

.Unidus cem 13.625.312 votos pp­

p�lcrês contra 17.883.U2 da::!!!§

I' a Richcrd ,N:xcn e Q.831.416 vo­

tps para Gd:'gc Wa�!Jcc.,
, \

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERl�,
CA MEDIA: 1017,8 milibores; TEMPERATURA ME­
DIA: 25,6° Centigrados: UMlDADP_RELAlIV,A ME­
DIA DO AR 76,3%; PLUVIOSlDADE': 25 mms.: Ne­

gativo - 1'2,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus
- chuvas pcssageiras - Tempo médio: Estável. ., ,
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":Os 'escrit�r,es 'JO�ué' Monteld' e, :",""'" ,'-
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, Aro'tonio \ minto .for�m' nomeado�, O Vili�·Pr�§�dr�lte :nubcrt HU1llí>!1l'�) lid�ra"a o pIcHo nos Esti(I-os Uni�gs_ a(é �.s: 3.? llDra:{'de, bc jc
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.. ',' �,' de deputado',', ác:al11pam
.

·

paz 'que'::�ão,.;se';realilará;mais';' k�je", é Illi�tériB ,�.:,�:.;::;,: u,er�ode PJaO,a
\

..

A denúncia. ,(1!l que haveria um

plano 'para .raptar o Deputado .Már·

9!iÍ\'1oreira AIvcs não' f\oi desn1'Crtt1:
d� por círculos milHarcs ,de Brasí·
1.. ., . f ..

I�a. ,�scla�:ecçu-se que o Depu�áflol �o

e��a'Pl'lu -.1\, çle ser ,punido I pessoal-
'l� ,�. \ .' , " .r. •

lueh'te .c\.,y�çl<}' à moderação do Ge-

neral l3a�deira Brasil. Declaram os

militares, que :sõmente a atitud'e

pond'erada 'do General Comand�ntc
da 11". Região ',Militar impcdIu que
a r\:)volta se ',�anifes'ta��e, con���l.' ," A,s autoridades tehccas temem
'cendo-os a esperar }l�la punição dh ,que os' joy�ns saiam às ruas no dia.
têrmôs �,egais. )
Acrescenta'in ainda que no Rio

o Deputado escapou porqü� furou

I,' o p'r{eu"" d�' �arro da turma I
que .o

cstava perseguindo. Para) êsh;s cIr·
!. c1.dos1militares o endurec�,.nento da.

1inh'a ele ação do Govêrho é ill�V,j.
távcL

"�", "'.;,',., "!,,��� ,'\;.'/, -:-!�
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Já l1JS votas clcitora.s o cun­

didato rcpubllcann Richarl Nixun

tinha 189 cO)lf.ra 166 de Hubert

Humphrey c 4� de Ceorgc
.

Wal·

lace,
,

,
pol.üccs in·

tcmacicnais .icstravam-sc muito

I ,.,,'

\'
,

'

"

"

,.�
,o g:ovêrno do Victnam do.SQl ill·
for.mou estar de' posse 'de" dOCIÍ·. "

inenlos secretoS que -assii.ala;rt" ers_
o

,
•

• � �

tarem, os comunistas p_rontos para
làncarem" u�a

.

no;va ofe��ivá isôbrc
div.;rsas ciÍladés, ,não obst�nte ',-a"
ttégua

'

nos bc;.nbaideios' rà:é'feos.

, :-1, ..

• não 'particilJar, <la, co�ufer�Iicfâ' 'ue
'

questão:'
.

,

"", '

'

Paris �o ,lado q,(,represehtaçào,' ,'De outra '-paJ:té', o �epretá.l.'.i� tia
}-ietcong: Por súa vez 'a ,Casa Bran·,: IFôrça l\érea. nl)rte.am�ricana

.

àfh-.
,

sa in�o�,mou terJrüciiid?s os cori�'1:�!': ,n10u ontem s�r mU�to c,ed() ahida
tos co� o govêrno do:,Vietnam dQ" '- para dizei' ,se a suspensão qos bom·

',S,úr p�ra: ,e�clai;��er 'i recllsa' de
, 'i: b,àrlJêi�,S a:éreo,s": ao Vidna;n: do

SaigoQ (f,n 'partiCipar da 'nova fase - Norte shrá 'mantida.
, 'dit:s c(lli,�ersàcões de pai jUlltameh. 'i

A6res_centou que' c,ontinualTI os

b 'com '�s r;�r��eÍltantcs d� Fre�." " ,\�Ô'OS' de reconheCimento, �om o'ou·
te:,de 'Libertação Nacional. "O fàto" ,j�ti'vb' (le prevenir; qUíllquer', con-
,foi a causa dfl,àdiámento, p�r tel}l:'" " cent-ração de fórças ,c(lnunistas no

po, il1d!efii.ido da i'�união llnterior:- ,,,: vale "norte�vietna�iÍa.
"

mente' '�arc.áda: parlJ hoje. "P'ortu:, ','" '

_
'

v'oz, "do goVêrIlO� no:de.arri()rlc�llo ',;,' .: OrüeÍli �,' á Assembléüi. Nacional
afirmou 'q�e . a�lUnc.ia;r'á 'nova, (I'ata '" ",'�ilJ�victIíamita apr:pvou .' l'r.na reso.

tã� ,!,og�. sejam, �oricl�í�os os,:e(' : ' luç'ão ,dc,clarill1llp qu�1 �'il�r amor à

tendlln,�ntos com ,às dll'lg',cnte,s sul- :\' '" lJ�Z" não ,se ':opÔe à:' cessação dos
vietiíiuni.tas.

'

Enquanto 'isso, COIl·
, bQinbarU'eio� contra' o �ietll'am d\:)

finpou,se 4ue /HanQi co'ncord,ou Nifrt,e; mi,.s" l'ejeita' participar de
.

corri, ti ;adhimerit�; aguard�qdó, qlle rconlões" em 'que a FNL esteja espe·
, os"Estados U�idos solucionem li cificàfu�nte Iepresentada.

"

i,

indecisos quente 'O, resultado do

pleito, c cm't.ara-se cm prognccti­
ccr uma cpiniâa, qucJreneficiasse

/ Lumphrey nu Nixcn.

'I

Parà' fjll� :;m" candidcta �l

Pi'csi(lênc'u seja eleito, terá (lU�,
cbter a maioria de vetos eleito­

rais - 27Q! cm 538. S;) nenhum

at:ngír '

Q maioríô [j-Jso:ut�, 'a cs-
I •

.'

-eüHIO será feita pe:a Câma:'u, on·

de 'cada umà dJS 50 ball;:�(las' te­
rá d'reito :1 �'�}cn�s t�m "oto. Até

� " .'

l.cje," i�tô :;:6;, çcorrCll ';; _vezes na

h;st�í'i(l' ti,�{Rq),rlblica' I�o/te.amc-
'" � - -'I

ricallZl, Clm!;us IlO' �-ccuro p:l,�sadi).

Ontem, o govêrno d�, Sàigon,- .rea· ;

fi:J.']:Iiou 'quc não participará das no·
,

vás neg'ociações , ,de paz' di)' pà�ls,
'

enquanto não se definirem ,as po�i-­
ções das deleg'açõ�s prese"t�s" En;I
SàigOll" novas, manifestações fo·,
�am\ realizadas ,oriÚ�m ,cm freilte à,'
eri.baixada

'

dos' Estad'os I U;'id�s c,

"o��g,!���adas p��o govê�ll()' do., pre- ,

sidente v�ri Thiw:, aêrca d� du.as
mil 'pC&S:Ó-a� <, se ,concentrara.m d�. ,I

'ÚOIlt'"'''
",

':Iibi�x�da, "cxpressangq".::,';:'.li ".), "..' ,t� 1. " ';:,_' .r '1';;- .•;'ll;"� ,

,seti:'ap, : 1'� 'deçisãó' do' govêrmPl:lê
"

,�
,

)f,:t'} \".�':': ,i

..

Deputado qutr
.

,Passarin.bo
, a,' disci1lina" não' admite",I" '

parlamentar (discriminação

;� ",'

,M08 acha que
la :âbslenção'
:setá grande.

As tropas �oviéLicas �o )p�cto de

Varsóvia
I
voltaram a ocupar as

imcdillçoes das grandes ci:l�cles da

Tcheco-E;slováquia, 'I arp1ando dír,·

positi y,o{i \ para, intervir aos pri­
�neiro's 'sinais de manifestações PI).

, ,p,ulares, ,a propósito das comemo-

rações (le' amanhã, �là�à que marca

os 51 anos da r�volução connUlÍs·
ta da U�li10 Soviétjca.

do aniversário ,da' revolução russa

lJara protestar contra a presença

'de" tropas sO,v.iéticas no seu país.
�,

-,' 'O pl'ogranp provisório da Suna,·

'pa çla' Anlíz�de, Soviético-Tch€eu-'
,

Esl6vá1ca" ,'!to contrárfo dos anos

anteri91'�S, não prevê par�\, êste aao

nehhUl�a manifes,t<>.ção pública.

Deputada catarin�nse
s a 'ú,d à EUsabete II

O Ministro do Trabalho, Sr. Jar·
bas Passarinho, deternlinou ao De·

partament� Nacional de .Mào·de­

Obra a adoção de providências 'pa·
"r", evitar a discriminação rachl

existente no mercado d� trabalho.
Assinalou o .Mini�tro que no Bra·

.sil não pode existir a descrimina·

ção, recordando ao Diretor do

DNMO, Sr.' Ferreira Bastos, que a

Lei Afonso Arin�s poderá. ser apli.
'·.cada cm defesa da indiscriminação.

Ó Sr. Jarbas Pas�arinho ficou

muito chocado �'6 ler as informa.
ções de que pessoas negras, ,a,inda

, que' qualificadas, n'ã,o' conseguiam
'eniprêgo cxclusivamente por esta

,circunstância. A discriminação é
contrária à Constituição - a,s­

severou - c ao 11l'Ó)Jt;ÍO cspírito da)'

civniíl;t�ão. -' -, ,- �;1It' ,'." "

�.-"":-".,_ ....t..,,,,,,,,,,,.J,,w..W

c- ,�,�,I������ ___

, I

--,,--_:...,..._._j ,
�' ."""-� ..... .,--;-- J

, O De'putado 'Dnar Mendes, apre·
,sentará à Cfr.llara um projeto i

ele
emenda :10 -regimento, 'criando a

,( d,i,;ciplina parlamentar e prevendo,
inclusivc" a exclusão 't,eml;1orária do

Deputado, POl' 15 a 30 dIas, com
.. .,'

"

.

cOFte em seus subsídios.
'A censura se,rá pronunciada con­

tra o D.eputado que atentar con·'
tra a ordem democrática ou prati·
cal' a corrupçãp, e, que abusar dos,
,dircitos políticos c individuais PIp·
vistos na Constituicão. Sõmente I)

prcsidente da' Cârn�ra c ,os l;resi.
dentes de Comissões, poderào cha· ,

mlH' "à ordem o oradol' que l1crtur. I'

bc os trabalhos ou infrinja o 'Re·

gimento.
O afast::mento temporário puni.

rá ° DelJUtado que sofrer uuhs vê·
zes c:;;ia mCSln:l s(ul�ão.

---------'

,Os dirigcntes do MDB national,
baseados, em informações \que lhes

,chegam dos Estados, acreditam que
. deverá, ser·g'l'andç iii abs�'ei1ção no '

'

llleito;,mu,llioipál cio 'diã. 15 '''porqlie
o �Iei€orado não se mostra'motiva·'
(ló para as eleições. No Rio Grandc
do Sul, cm Santa. C{atarina, cm São
Paulo ,e no Rio Grande do Norte,
principalmente, observa-se un1" cli·
ma dc indifcrença, embora a 'cam·

'

'panhll eleitoral" ,'en11,. s'endo inten·

sificada, sem que 'o }lOVO nela par·

ticipe'." i

Em alguns mUllicípios o 'l\'lDB
acredita (Iue .

tenha melhO:ra!lo,. su�
posição, cO,m a" adesào de a�el�is­
tas nas

-

suas filclras. Isso tcm' sido

lJermitido pelas suhleg'endas, pois
gTllllOS ('Ill ('hoqlle dcntro ela Ar�na

-

úiiQ se cn�cndelll.
_ ..... _..:. •. v�.-..:................ I_)

1\ D,eputada catarinense Ligü
,Doutel de Andrade saudou ontem a

Rainlm Elisabete II, da Inglaterra,
em su� visita a Câmara 'Federal,

, depois da saúdação que outro' cá·
tarinense, o Ministro Luis Ga:Uot.i,
111'0nunciant no Supremo Tribunal
Federal. Na Suprema Côrte do

País Elisabete II proferiu um bre·
ve discurso, no Il;ual }atirmou: "C�n.
fio em que csta Côrte de Justit;a,

, contimlará a desempenhar lll� 'Im.'
l)el dc suma importância no pi:o.
g;esso do Brasil c a manter as '"c.
lhas tradições estabelecidas por
t;mtos ilustres brasileiros. Rogo a

Deus pelo êxito de vossosl csfor·

çIJS". 11 r.àil1lw: e 0, Príncipe, após
se acomodarem no Hotel NacionaI.'
foram rl'cehirlos à tarde peJo J. i'.

siclelltc COS�" C Silva e Dll.\. );01au'
I

(la. O Marechal condecorou a sobe·
rana britânica com 'o Grande I Co·
lar da Ordem Nacional do Cruzei·,
1'0 cIg Sul c rqcebeu a Grande Cruz
de Cavaleiro da Venerável Orcl�m
do Cenho, Tetminadas as cerimô­

nias, o presiclr.nte e a Rainha,
acompanhados de Dna. Yolanda e

do Príllcipe Philip rumaram para
o $uprcmo Tribunal Federal, on.

de l:oram recebidos em scs:;ão sole·
11:'·,

Â i10He o Presidente Costa e Sil,
va reeelloionou a Rainha no !ta·

'l11arl;lty numa ,festa a qual cem·

pareceram seis mil pcssoas, tendo
5iào consumidos 500 litros de

Whisky escocês, � mil quilos' de
peru, 2.300 de galinha, 460 de la·

gosta r 200 quilos de peixe (' outros
t;.u�t()S de cama.l'('io.
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A, SEIXAS NETTO

A CONSTELA'ÇÃO DE TOURO.
Esta Constelação é notável. Oposta
díametralmente ao Sagitário é, por
consequência, moduladora do equí­
Iihrio galatico e planetário solar. É
na sua dirbção que se situa a mar­
gcm �10 nosso Uni�erso.ilha. Deter­
miau o Inverno Galatico. Sua in-

I I

é de pouca influência. Emite pertnr
baçõ es desde a M-50, uma nuvem

galatica.
A CONSTELA:ÇÃO DA 'POPA é

de influência apreciável devido
concentrar materiais cosmicos em

evolução, emitindo irradiações ener­

�'eticas notáveis' pelas, nuvens gala­
,Úeas M·46, M·47 e/M.93.

"

A' CONSTELAÇÃO DÀ QUILHA

i:

Moacir Pereira

Pura à maioria, um chefe reli�
giOllO, Para alg'uns, um padre Jlrá
fl'entc: Para outros, um ,.padre c(m·

servador. Pal'a, um.�_mil1ol'ia priv1-
leg'iada, um bom professor. Para

�,
mim, um· anüg·o .

.- .

Por isto, estou à vontade para
afirmar o que sinto e o que p'enso.
Pois bem, padre, Bianchini. O

senhor errou. E c{)lneteu o engano,

porque .. 'toi leva10 'lJ;�� opini�o
alheia. Nã·o preferiu ",v,ei; ouvir,

• � )" j .

meditar e êoncluir pessoa'lmente c

dentro das metas modernas estabe­

lecidas pela Igreja.

As transformacões sociais são

rápidas e inúmeras, gTandes e he­

néficas. 6 senhor quer acompanhá­
las e consegue em' muitos ·càs.os. �

"

Para a minha defesá, o Velho, o

Nôvo Testa,mento. As il.'1úmeras

parábolas. O, Gênesis, Mateus, os

Números, .Jo'ão, Lucas e/as Encícli­

cas. E inúmeros outros' doctimGn-­

tos católicos.

Ficarei, entretanto, com' o 'mais

moderno. Qúero ser atualizado.

J.Jcia Padre 'Biilnchlni, mas leia

COI1'1. atençã,o, para não errar nova·

mente. .,.'

\

"As alegrias e as' esperanças, '::IS

tristezas "e as" angústias: dos

homens de hoje, sob,retJ}do dos

pobres e de todos I ,aquêles que'
sofl'(�m, são também� as alegTias e

as_ eSlJeranças, as tristezas e as

angústias dos discípulos �e Cristo;
e não há realidade alguma_ verda­

deiramente humana que não encon­

tre eco no seu cqração_ Porque a

sua comunidade é formada por

hom,ens qt1e, reunidos ein Cristo,
são guiados pelo E,spírito Santo ,na
sua peregrina,ção em demanda (lo
Reinb do' Pái, e receberam a ,men·

sag'em da salvação para a comuni­

car a todos. Por êste motivo,' a

Igreja sente-se real e intimamente

lig'ada ao gênero humano e à sua

histJria" .

porque assisti e concluí.

em priucípíns. Princípios
morais e moçlernos.

Baseado

cristãos,

Observe com atenção, cuidadosa
e relig'iosamente.

E mais adiante:

Tudo isto, está em "Dois Perdi·'
dos". De outra forma, com outras

. palavras,..em cen!Írio, mais está,·
E bem claro.
O .senhor teve conhecimento

disso? Eu tive. Porque assisti p,.

conclui pessoalmente.
A peça nos

1-

ensiná a amar,' a
respeitar, a compreender o nosso

prOXllllo. Não pelas' aparências"
mas pelo que êle é. 'Não pelo que

v�ste, mas p.elo que sente. Não

pelo que faz de mal, mas pelo qne

gostaria de fazer de bom ;"De bom,
de justo e de humano. Para

-

si ('

pai'a os outros.

.r.

. ,.\
:? ,

e como desrespeitador dÓ's,.· .�(I'ne··:
.

lhantes. . ",

Leia mais. E com muita atenção.

"1

Captou a mensagem? Mensagem
�lo Vaticano II, da Igreja, do�
Bispos e dos . Padres Aos ·cátóli-

.

O senhor, soúbe disso? Eu, sim.

Porque
éoncluí.

VI, pensei, raciocinei p

E meditei mais. Medite Q senhor

também, Padre Biapchini.

"Por conseguinte, deve-se trabalhar

pam que os artistas se sintam

compreendidos, ,na sua atividade�
pela, Igreja e que, gozando- du�na
conveniente liberdade, tenham ma.i.s ,

... /�'
facilidad,e de eO!lt�to's, c�m a com�-. tIl.
nidade .cJ;istã. A Igreja' dev1:}- tjl<m: . !

bém reconhecer .as novas fqrl1!as
artísticas, que segundo o gênio
próprio das várias nàções e r�giões
se adaptem, às exigências. dos,
nossos ,conteporâneos".· (l",n:r,ero '.'

62, página 88 - "GarÍdium et Spes" .': ',.
o senhor,. e muitos outros', 'fize�

ram o contrário. Porque não

viram, não ouviram, não sentiram
c não concluiram. . ....

Eu vi, ouvi, senti,' concluí �

gostei .'

,
'j'

\ ".

Se�viço

"

Carvão) impõe seri�s influências ao

'setor galatico e ao proprío sistema
Solar,

_.

A CONSTELAÇÃO DO CENTAU-,
no é relativamente calma. Toda­

via, irifluências mais distantes, ex­

tra-galactícas, .por ali' pe�ti'ltm' o

'nosso Universoílha e causam pertur,
bações minimas à Galáxia .e parti,
cularmente ao Sistema Solar.

Huêucia é poderosa. Potentes emis- j,�m intluencia minima. (Esta, Cons- A CONSTE;LAÇÃO . DA REGRA'
sões oletro-magnetlcas perturbam telação da Quilha, e da Popa e a dn tem puoca importancia. Situa-se,
as margens galaticas e o' sistema Vela formariam à Grande Conste- calma na intersecção dos' braços
solar. Sobre a Terra e a Vida sua lação do Navio, Argus). galatlcos,
influência é' quase inconcebi'vel. Ii; A CONSTELAÇÃO DA VELA é de A CONSTELA'ÇÃO DO ,_ESC:OH·
uma ConsteJaçã.o· comum UI dois relativa calina, Situa-se nas proxí- P1ÃO é á terceira import,lll'té Cón�... '

•

Zcdiacos. Illi'lue�l� poderosarnente a '. mldades 'do' polo sul celeste, vis�1} t�lação do Zodíaco Galatico. ,c'. Cô· ,:.'
Nebulosa p;alatica do Carang'ue,ijf),' da\T:erra. -;

, 'mum de' dois Zodíacos. Sua influ�
.

JVf·1 c fL Nebulosa. galatica das Pleia· ' encia é notável, tanto, no, s'i�te�,des,' 1\'[.45. Ma�sas d� poeira .cosmt- , A· CONS1'ELAÇÃO' 'DA. 'CRl,JZ -galatlco geral quanto no, Sistema
ca exterior atual a;�J'�vé§ destl-;�' (Cruzeiro 'do SuI),\w:óxitna do Polo . Solar. Emite poderosas cargas. e-'

C'om;teJ.acão/ •

.' .

Celeste Sul; ao observador Terres-' nergeticas e eletromagneticasj" a:-

tre, tem relativa importaucía. Su;" través de nuvens globulares. como
A CON§TELA/ÇÃO DO LICO?<NE Grande Nebulosa 'escura, (saco de a M-4, M·6, M,7 e M-RO.

.

Agora, é compreender o pI:óximo,
meu irmão. O rico e o pobre, o
preto e .0. branco, o bem vestido· e .

"O nosso. resp.eito e amor devem o mal trajad01 o ,calçado" e .1)
estender-se também àqueles que descalço. .

/

, ' , pendm ou atuam diferentemente. Dysta· forma; amaré\ Q' próxImo, '

Não sou eu qu�.· afirmo. É o de nós' em ma'téria sopial, polític� níeu irmão. O·'.rico·. e o PQbr�, lO ',:,:
número um do proêmio do ou até relig'iosa. Aliás,. quanto mais preto e o branco, 0./alinhado ·e o

documento do Concílio Vaticano intiriJaniente. COll1:preendermos, com maltrapilho, o capitalista. e o.

II "Gaudium et Spes". Com êle delicadeza e caridade, a sua ma· comunista, o cristão 'e, o ateu.
continuo na defesa pessoal. Por· neira de ver, tanto mais fàcilmen- Por favor, padre. 'Bianchin� .. Não

que está atualizado,
I

te poderemos çom êle dialogar. imite f) levita na' parábola do Bom

,Queria analisar detalhes das duas (Número 28, página 37.- "Gaudium Samal'itan(/. Rezar não c�ra\ feri-'
peças (já percebeu ql,le estou- et Spes"). das. Orar, somente, I n,ã�· 'sacia o!",
abordando suas severas críticas subnutridos. Faça tudo isto, mas

anteciparIas às obras de Plínio Eu respeitei. Os artistas, os aja tal11bém concretamente.

Marcos?), mas ficarei ,tão. somente promotores, os assIstentes. O Para ,que' quarenta milhões rIe
com "Dois Perdidos". Jt mais rica.' senho'r' ilão, subestimou. Os homens não morram de fome. De
Tem mais mensagem. Mensagem artistas, os promotores, os assis- mis�ria e de subnutrição.
social, cl'is�ã,\ etluc'ativa e avançada. tentes, a Constituição Pastoral. Para que, '�e' cada mil crianças
Tem palavrão também. Demais, Na .Ig-rcJa, na Cat�dral, durante o' nascidas, não morram antes de um

ricos, pobres, raros e comuns
..
Mas scrmão e na hora da Ave Maria. ano: trinta e seis na Europa, duzen-

que desaparecem pela mensag'em Eu o compreendo. Porqp.e o res· tas e vinte e cinco na Ásia, trezen·
do contexto geral. peito, como chefe religioso, como. tas e éincoenta na África e quatro- I 1

O �enllOJ' sabe disso. Eu sei. S�e�i_p�ad�re::,�c�o�m:o�I�}�rO�f�e:s:s�o�r,�c�o�):.n�o:.!a�m�.i�g�o.��c:e:n�t:aS�J�la�A�m:é;r�ic:a�' ........c,;;a;;Ji!,�!��:�.�_�_;;:=�_=�:__���-�-f.��.�����_����W_.'E7EW�:",�,::"$'��'�����������J�_������E':.:-:"-'::':'-�'�'�·_:"�ãriI��:�w�-:,_�+�_:_���_�_��.��������_�t�II�\�_____:�

"Além . dÍsso,- i'ã�J infames as

sel!uintes coisas:. t�do ql1ânto se-
, opõ·e.' à, vidà, como seja tôda espé­
cie de 'llOmicídip, genocídio., abôrto,
eutanásia e suicÍdio voluntário;
tudo o que viola a integridade ,da

pe�soa humana, como as mutila·

ções, "os, toripentos corpora.is e
, "CO'L não, ca:tóHcos, a mim e a tod9S.

montlíis i e. as: tentativas para' '\ "
. ,

Atenta bem à última frase: Do
vi,o'l�n{ar",as próprias cons�iências; Vaticano II e de "Dois Perdidos",
tudo, '0._uanto ofende a dignidade' ,

Numa noite tornada suja. Mas
da pessoa humana, como as condi-

. .

f h que pode ser· limpa por nós,
ções de vIda

•.

III ra- umanas,
_

as
homens de boa vontade. Pelo

prisões arbitranas, as deportacoes,,, - I
• _ • ; _

-

I amor, pe o respeito, pela compre·.
a, escraYldao,. aprostttUlçao, o .

e.nsã!l. Ao· próximo, ao rico, ao
comérc�o de mulhereS e jovens; e

também' as condições degradanÚs' pobre, ao branco,. ao negro, enfim,
a Cristo e a Deus.

' "\
de trabalho, em que os .operários
são tratados como meros instru­

mentos de lucro e não. como pes­
soas livres e responsáveis. TôrIas­
estas' coisas e outras semelhantes,

�.

ao .:ntísmo .tempo que corrompem
a "Cl-viliz:féão humana, desonram
mais !�quêles que assim procedem,
do qu� os que padecem injusta·
mente; e ofendem gravemente a

'honra devida ao Criador". (Núme­
ro 27,<página ,36 "Gaudium ct

. Spes"J).

j

"A Jiter:atura e .as artes sio tam·
1 .. -

�

,i '
. -o

hém, segundo ,� 'ml!;J.1�ra. .;?ue lhes",
Vmdo de concluso_s práticas e , ,- d',' 'd' _.'

..

t-
.

_ . _ '
.

e propna, e 'gql11 e,r],lmpor t}nCla
maIS, urgentes, o ConCIlio recomenj ".

- .

I d "I - p,
.. ', .. , ,.

c, I".' _ _. .

" a VI� a a. r.l,cJU,." rOCUl,'ªm,' e as
da a reverenclU para com o homem,: d'

1'"
- '., t' '1',.,; ,-:,.: ", ar 'expressaCh,., a '. na u eza

..
uO

de maneira que ·cada um deve COI1-
homem, aos s'eus probleII!as,' e à

siderar o próximo, sellJ exceçã.o, e'i:periência das suas te'ntàtivas
como um "outro eu", tendo em '

para conhecer e aperfeiçoar-se li si
conta, antes de mais, a sujt vida e

.:nesmo e iro 'mundo;' e tentam Úlen- \
os rrreios neCessários para a levar.' .

.

'.I.
"

.,.;.', \1;' :... ,o,

. tificar
.
a sua si,tuaçãô' na·'"hlst&r.ia

rIig·namen".te;"não 'imit'and,o '.',.,aq,u,êle· .1 - .' . ,_,� .,,_ ; .• , ,,'
, e no umverso',' ,({ar a 'conhecer '·lk'" .

homem .rico que não ,fêz :I<i,llsi) , ' ,,i/r . • ,.
.

'.. '
..

suas misérias, e alegri'as, necessi··
,algum ao pobre Lázaro". f. dades e enérgias, e de�veridar\um

futuro melhor. Conseguem assim
. elêvar a vida humana, que e'?l'ri.
"mem sob muito diferentes formas,
sep:undo '

os te,mpos e lugar,es'�. .

(N.ítm�ro 621 págÍlm �8 �! "qaud�lim '

.

et' Spes1').,;
,

'.
,

I Nacional· de Aprendizagem
Induslrial

ne�a.rlamc-nlo Regional de Santa -Catarina

FLORIANOPOLlS

CONCQNRENCIA PlmUCA

o Serviço Nacional de Aprendizogcm I Jndustriol

SENAI - Departamento RegiOl1'11 de Sanita Cararina,
comunica :'I quem posa interessar que pretende adqui­
rir: pelo f'orrn a de concorrência' púb.ica, máquinas .e

apanJhos dcst.na.íos o mecanica de auto,

As proposta, deverão ser eu.regues Ü Secretaria
elo Departamento Regional, sita' à rua Felipe Schmidr,

. ,

esquino elo Sete de Setembro, Palácio elas Indúsrriis, 3°

.' .:

ii
.: 1
I !
'I 'J...

undcr, até o dia '30 ele novembro- do corrente ano,

horário l:as 8'1'3' 12 horas,
,

� Deverá' acompanhar a proposta a documeut icão i'e­

la.ivo à personolidode jurídica, capacidade técnica e

idoneidade- financeira ela firma PI�oponeJÍt'e,. ,

No julgamenro das propostas, a Comi são Julgaoo-
cousidcrará a' qualidode elas máquinas ofe{tadas e

I

ra

dos equipamentos, preços, condições de pagamento, pr,a­
zo de entrega, garantia e assistência técnica, reservando­

fe. 0-0 SENAT, à direito de 'récusar tôdas as 'p�,opos,as
se nenhumo delas satisfizer o seu interêsse. As informa­
ções relotivas ';ao .objetô 'da licitação, os interessados po-
-derão obter 'no endereço acima referido.

I)
t �

! ;1, 'ATENÇ,itO JOV�Ml
L J Se você nasceu ,em '195,0 e r.eside em Flori'\llópolis;I' ,j ArÍg�lin.o, Água' Múnas; Antônio CariaS, Biguàçú;.; '[ - -

.

"
.

Governado,r Celso R3m ')', Pallhoça' São' !o<:é, Ra·:lcho.·
I

Queimado ou ·Santo' Amaro dá Imperatr'iz, você �sq
CCllvoc"do pa�a pr�stação do S�rviço Militar no pró-

,
'

Florianópolls, Úi de outubro de i968
AlCides Abreu: ---'-'- I.>lRETOR RlfGIONAL

"
,

ximo 'ao-o,

�cjo um bras.i1eiro· cdrreto, ,culU\JridoI aes seus de-

Vtr�s!Aprcsclite-se entre 10,de:�ovemUro, elO De-

'.01j"I'.'
'zelJ1�)ra no quar,tel do 140 Ba:alhão ele' Caçadmes; pall�'
sef in' pecionaç1o ·'e. sclecioli�dô,

.

,,>,,(
_ to ,/

,

, .

,

!

'f

J ;' .. '. 'rai}ti�,t���II i��\S\ená:EervieOSl:: no 'lvre\.e W·
:-.

.

y

J técnicGSV '

,

\ .

I,

reven�edor. a.
utorizado

V._Olk.
sWíI'gen

c. RAMOS S.A Agên.çios e ÇOr
. mércio - Rua Pedro D(;morq,

.

.

1466 - Estreito
'.

o Solicitador Ezro MIGUEL DA LUZ, pesqui­
saGor em Ciência Papi.l�scópica, vem à público exter­

nar 0'5 seus agradecimell,tos ao Exc:::leri�íssimo Sr. I?e�
sembargador E�gênio Twmpowsky rauloi� Fi'lho,. DD,

Diretor da Faculdade de Direito da UFSÇ, pela pos­

,sibilidade que lhe proporcionou pam partjçipm dO 1

Congres�o de MediCin.a Legal, rea!izaGO em Quitondic
'nh:1: na cidade de Petrópolis, Estado: do Rio, no esco-

po de elis20rrei- sôbre o "MÉTÔDO DE: CU\SSrFl.;� .

CAÇÃO DACTTLOSCÓPTCA CATARINENSE", de

�ua autoria, por convite da Comissão Exec.utiva daquele
conclave, graças ao espírito lúciGO e de apêgo à ciên-

_ cia ,daquela autoridade, :::em cujos a':l:ibutos' seria impos-
sível a oportunidade rcçebic1a,

I

\ •

BALCONISTA
Precisa-se, ele balconista que tenha r corihecimcntús

"no ramo ele ma;'criais de con::truções em genl.' - Tra-

l'ar: MULLER & FILHOS.
I

' ,

Rua: Dr: -Fulvio Ad,Lcci, 763 .,'�

E�treito.

EXAMES DE ItfADUREZA
Inscrições aber;as

Informações e venda de apostilas
, . I "

Rua Felipe Schll1idt;<._, 23 - sala R

J

.,..
'.',

ftOBBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSpLANTE D!: !lENTES

I
I

,

,

D�ntistéria Operatória pelo sic.temà :de alta

(tr�tamento Indolor),
PROliESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM l-rORA MARCADA

rotação

D'as 15 às, 19 horàs

R'Ja Jerôn:mo C()elho, 32'i.
"Edifício Julieta. conjunto de solls 203

(
I
I
l
:tI:..

, '!-
\ " .. _ ·r i �

A ,eauranca' da i'nformacão está garantida por 34 J:
anó-s "'de Tr>adição, 'Experiênci1 e Fidelidade ao pdn ; í"
'cípÚ; de bem servir. 1 r
consllite .« prestigie o. primeiro e U:1ICO veículo in-l, I,

. fo;'mativo(de cobertüra-
. e'staduaI em 'Santa Catari- I'j , •

I
jtREX MARCAS E. PATENTES ,I :f·

PI{Ixo'ro. GUIMARÁES & CIA
. '1:

;

Advogados t: Agéntes Ofic:ais da P,)!?prietlade Indu�trja .

Regi�tr(' de marc" rJç comércio e ,indústria, 00- I. ",
i1ies ,corm:rciois, tit1ui'Q, de e tabelecimentos, Insígnias,,!
fr'!�es 'de r"opogandas, pate�têS, de' invenções, marcas de .f 'Iex-pc,rtaçàOele.! II

- Fil;al em FLORI.t\'NOPOUS -

Rua Tte, SILVEI({A na �9,� S�la 8 - Fone 3912 f
. �nd. Telp.f!. "P�TENR�X", - €ai,x� Po::tal 9?

_ 'li i /

MatflZ: - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SAO
� I

PAULO" - CURITIBA - FPOÜS - p, ALEGRE I

I
-

E Pra fre,nte
'I I, •

.
'

•••
'

no A f!,uin.ze!l3 da Pintura l��dler Filhos Tin-
".

Ias Ipi�ariga - 29%· à vist�' ou 3 v�zes
s /. acrésclmu.

..

\ ..
..'

·Muller Si Filhos :Rua
Adutct 763 - Fones: .. 6358

242�m

'Dr •.�. Fúlvio
6201

, �,

.1·

, ..

QUEM COMP,R.A?
QUEM VENDE?

QUEM' PRODUZ?

,., ,], .

.. ,

(, ..

10,1

,_f
na.

., ',1

" '

Fundado em 1934

rina

I,
'

.Ipdicador Azul

�:: Paraná,
do Rio Gronde. do 'Sul, SCJ.I1ta CUa-

, _.;1�
"';. ·.,f
� •

15 1

/ �'tI,1'
'"

(DOS TELEFONES)t,: ,

"'.
"Seu cri1e1o, obrigado

" L;,':d ele Telefone P,ópTia Paro Floriar.ópoJis
...:..:.. D1STRLBU'ICÃO ORATUlTA-

," � a todos �s'uarioS( de te1efones)-
•

j._ ""1"
\

�'PUB1.'..ICA:
•
I '. " Todos Telefones por prd�m de:

'v, .

�oivr�s E SOBRÍÚ�OMES (em ordem alfabética)·
.' NúMEROS (telefoD2s em orelem crescen.te)·

'

.

,: RUA� (endereços) c as ificad6 (comércio
.:,indús,tria e profis.;ionai� lib�raís)

Medicina Pro:',-' nfessol' de P"lc;u[atria da �aculd:lde (le
, I

,hlcril,ático � Psíquica - Neuro.ses:
'J�;', 'o. .,'1

,

"

I
. ,:

DOI�NÇAS M,ENTAIS
Cansll!h:,rin: Ed'H·.,io Assoôação Catol'immse de

Medicina -- Sa�a 13.- {une 2208 .:_. )Iba .�e[(}llim()
·

Coelh�); 353 - Flol'':anlÍpüli!l:

NABOR SCHLiCHTIJtG -
. �.

Beneficiamento de Madei ra, esquadria e artefatos'
de ceramica. Distribuidor cios pr.odutos CODEPLAC em iFlori"llót)ol:s e Santa C'at<lrina,� . I

Lambris 0< mais diversos, deS'dé o pinho ao/ jaca-

'-. \,

rondá,

Rua': CeI. Pedro DemorQ, 1921 telefon,e

.... : .. __ .,
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-Documento' d oOdeia plano
,.

I
' r.

de
·

subversão' nas Antilhas
Um alarmante relatório sôhre :1

I "nov� estratégia comunista" na -re­

gião das Antilhas, realizado pela

Subcomissão ,de Assuntos I!ltera­
meticallOs, presidlda p"o� ÀrnÍist'ead:
SeldenJ fói. divulgado em WasJling-
tono

.'�

Afi-rma .que .. a nova . estratégia
.

"

comunista," ::que .
concentra seus

.
.

esforços de subversão, na região /'
�,

antilhana� representa, uma ameaça"
crescente! para ii segurança e o'

desenvolvi,mento pacifico do hemis-
fério ocidental.
/

,
,

A sullcomissão visitou previa­

mente 'o M�iioo; ,Gúa��mala,' EI
Salvad(lr, Honduras, :Niêarágua"
'costá Rica,. Panamá, Colômbia,
'Venezuela. e, República Domfnicana, .,

"A r�dução da aju.qan'lilitar ,;dós
Estados ;Únido� à Á:riJéd�a': Latiria,
prevista' para 197Q, é excessívamen­

. te il'facional" - escreve·, Selden. na

introdu'ção do relatório,

SEM A.JUDA

"Os países desta regrao -� tl2Z

Seiden - dedicam aproximada­
mente 2 por cento do seu produto

- nacional bruto ao seu orçamento
<de defesa. Sem a ajuda dos Esta­

dos Unidos esta porcentagem deve-

"rá ser aunnentada, mohilizando
'

l'ecursos utilizadQs para o deseu-

volvimento",

-\
,/�is alguns. dos elementos dà
"Nova Estratégia Comunista nas

Antilhas", encontradns pela comis­

são nos llaíslls que visitou:"

México -" Provas da chegada ('.e,
p�ssoal, armas, dinh'eiro, puhlica-
cõ�s e outros instrumentos da.,
. �. , �

subversão . comunista reclamam,,;'
cada vez ruais a atenção' das auto­

ridades mexicanas e dos meios
,

oficiais vizi'!lhos",
.J
�
,

>,

-"t:

DESEMBARQUES
,,: \

Prossegue: .'�As longas, e vulnená­
veis costas. elo México facilitam os

des-rnbarques '/clandestinos proce­
dentes de' Cuba, utilizando navios

crl'1lmÍstas,
-

e acrescenta' que"
somente 25 patrulheirns., 'estão dis­

rHmivci�' nára,' controlac as lncnr­

's�es ]JeI� -lltoral asteca".

/D�pois fie demll�chr .as 'ativkía­
�es suspeitas 'de:,numerosos diplo-

., matas. soviétidos no México, a

comissão lwrt�:afuerioana1.diz que
o 'Govêrno nÍexipll_no começa

"

a

perder a paciência ante tais 'abusos

de hospitalidade e se mostrar dís-
.

posto a -agir .tirmeniente -contiâ, a�
atividades" extremistas, apesar .de
sua traâicíonal tolerância com os'

'elementos de esquerda.

Países da; América Central: '''De­
vído aôs seus di�positivos'liri1itados
ele segurança . interna, a maior

parte dêstes países poderia revelar-
�

se muito v.lilnei'ável a uma campa-
.
nha de guerrilha hem organizada"
.:.... diz 'a 'comissão.

Os partidos comunistas foram

postos �fora. dá lei em todos ós

países da 'A'mérica" Central, .

mas

continuam desenvolvendo suas a.fi:,
vidades. clandestinamente ou a tm­

vés de organizações camufladas,

Uma part� importante dos subo,
sídios destinados aos movimentos

,e�munÍ!;;tas locais' chegam; ao que
,\

pareoe, àtravés das missões diplo-
máticas soviética e cuhana.

,A corl1l�sao afirma qÜle, com

e�ceção da Guatemala e Nicarágufl,
os demais paí�es da América Cen·

traI ,"tendem a mostrar uma pa­
ciêridá e' umá tolerâncià' que pode·

'. 1'10 stíb�stimar a fôrça ,r�al e n

poteneial de desordem dos elemen-
, -�, f"._

..... � .

-- ....

tos subvel-sivos locais".

Como fr.eiar·'
I (
',..1 •

I
...

�_ ,

Professor Hermann M. Gõgen
O Partido Nacional Democrático,

�ob a chefiá de 'Adolf von Thadden,
bastante 's9speito, d� confessar e

seguir ideologias nazistas om novos

têrmos, adaptados às dricunstân­
cias de h'i>je, está sê tornando Ul11

pesadelo pára a jovem democracia
alemã ,de após-g·uerra. Não repre­
senta nenhuma amdça atual ao

bom funcio,namento da's institui·

ções democráticas 'alemãs, �ntrf-­
�anto, - ec' isto foi previsto por
todos os entehdidos -' o pattido,
continua conquistando votos e

eadeiras de deputados naS Câma­
- ras de Vereadores e A!\sembléias

Legislativas Esta,dúais. Continuam
osci�ando QS seus votos entre 5 :0.
'9%, 'o que,! de acôrdo com as, prc-

.. _
\". I

I ' I, '..
,e

Vlsoes dos"'-institutos de pesqUIsas
de opinião pÚhlica, significaria
Possívellffiente 40 a 5Q' deputadOS
'federais pa-rat o' partido, por ocasião
�as elt;_ições para o

.
ParlamentQ,

,Feder<ll� em 1969 � Mas, a pou,ca'
significância no ,NPB em números
nã:o conseiu� traÓquilizar os obser­
y_atlores, que' chamam a atenção ao

;.
�

nazismo de antes de 1933, igual-
. ",

·mente pouco importante, numerká-
mente, quando iniciou, a sua mar­

'.

,l cha ao poder (�a Repúhlica
.

de
, Weimar.' ",

o que hoje mais preocupa os

IJderes alem'ães,l são as, repercus'

sões. dos! avaÍlços neonazi�tas rio
Exterior. Não só. 'forne,celrll opôr. "

tu!�o materia� " d� .'p�op�'gànda à"
Uniã� Soviéti�a:' e aos �'comunistas,
do mundo intel,r�, C'O�o tamhélll

"

ag'ravafu a segurll-nça da Alemanha;
que vIve enfrentando ameaças, /.
�ovléticas de intervencão' em.. 'Caso
de ,um nê:vo a�anço d� par,tido' de

.

Adolf von.oThaden,
-

.. ",' ,,;

,.' 9s/ partid�s democrátfcos podem'
'

,agir de três, marieiras
' diferentes

y ',contra êste perigo:
'tO) p,í:oibição do partido,

r} 2:) mÓdificaç�o da �ei eleitoral,
.3 ) Co'mh�te vigoroso ao neona­

.ZISmÓ pel�:, união de tôdas as fôrcas

de"}oc1'áticas l�a Alefuanha.
.

"'iI - ��al:to à proibição, continua o

l"hmsterio do Interior coletando

\,

LINHA DE MOSCOU

, .,!
.

Panamá" - O Partido 'Comunista
Panamenho, que se. denomina "Par­

tid'Ó do Povo", conta com 500 mern­

brds e segue fielmente � linha de

Moscou ..Exerce crescente inflnêli­
da entre os estudantes e os alunos /

das escolas secundãrías.

Colômbia � O restabeleciment�
, , ,

de relações com a URSS constitui,
�egundo a comissão, o' início de

uma nova onda de subversão. As

guerrtlhas, acrescenta, dispa�am,
menos, mas fazem um trahJ!-lhô,
político' mais importante entre os

camponeses .

""UJYla. .campanha- ...se ImcIOU ja

para .desmoralízar o Exército, que
tem uma grande tradição de não­

inte'r�enção na vida
.

políãca do

país,' mas, se mostrou'muito efici­
ente 'na .Iirta contra li insurreição
comunista. É, o processo clãssíeo
da subversão e da infiltração, das
comunistas moscovitas".

Véiiezuéla ,- Nos últimos meses
,

a Fren�e Armada de Libertação
Naciomil foi alvo de vfirios golpes

severos do Exércifo e sofreu dis­
sensões internas. Parece que per'­
deu o apoio de C"llha;, contudo o'

resto da mesma conserva '" uma,

capacidade de terrorismo urbano e,
/ de' guerrilha.

Repúb�ica Dominicana - t:ste

país oferece provas notáveis de

,progl:essos políticos e econômico,
mas a atividade e a ágitação comu­

nista são evid�ntes".

A comissão norte-llcmericana frisa,
. por outro lado, o perig'o potencial
r e p r e s e n t a d o por 'Francisc-o

CaamaÍlo, que poderia encontra,r-

se�Cüll�-r'"'> .,-,:;r,�' ,,;----",
'" ----,

+;; -'"
-i",

•

D·eonaZlsmo·
. \ ,.

"
-

provas para oportunamente apre­
sentar queixa ao Supremo' Trihunal
Constitucional em Karlsruhl}, que é

cMnpetente para proibir a existên,

cia de um partido, d,epois de prova-

, da a�inconstitueionàlidade e ilegaH·
.

dade d0 se� programa e de suas

atividades, Não é fácil tal proihição
porque Adolf vop Thadden, basea­

d Q em experiências anteriores, sou-
,

, I

be evitar o radicalimos na formu-
'.

-, laç,ão do seu prograp1à., certo de

que qualquér paralelo com O' nazis­

mo ou prograàia antidemocrático'
forneceria a:r:g'umento� para o Tri­

hunal Constitucional proihir o seu'

partido. Os próprios' oradores do

partip.o 'são con�tantemente admo·
.

es'tadds no sel1tidó 'de, evita.r em'
/'
,s'eus cmnícios ideas ,e sel�tencàs

, I
•

capaz�s ,de, lembrar o 'velho uazis-
mo.' A�sim mesmo :existe' vasto

material compromet,:dor contra 'o

NPD, porém duvidam O!\.' juristas
I qüe o mesmo seja suficiente para
'cflnseg'uir com oerteza a condena­

'çãõ' ,.pelo Tribunal" Constitucional.

'!io apresentar queixa'o govêrno,terá
une �star seguro do sucesso dêsse

I

]1l'O,C�ssó, p'ois em cQntrárÍ'o Ó pr,,-
'\,_

juízq..
seria ilnenso, pois, nesse ca,so,

ó partid.o de Adolf von Thadden {i­
, caria livre da rÍlancha do neona2)is-'

,;� mo> por. sentença do Supremo Tri­
'hunal da própria democracia.

, \ '

Quanto à modificação da lei elejo

toraI, hoú�e, de fato, ilO constituir·

'se' o govêrno da grande c'ualisão,
um 'c�nvênio'o entre democrata-cris-­
cristãos ,,� soCi�listas segundo ,()

tqual 'seria modificada a lei eleitora,l

ainda du�ante' a legislatura atual,
isto é, antes de 1969, substituindo' a
eleição proporcional pela eleição ma

'Joritária. Por ivários motivos, entre
os quais. ó fecúo"do Pàrtil,lo. Social­
D('mocrá�ico, que teme consequên­
cias negativas, não foi possível até
agora a modificação da lei eleito­

ral, para a qual s'ão necessários

j],ois terços, dós votos do Parlamen·

Jo Federal. '{odos sabelTI ser a mo-

dificação da lei eleitoral, projeta­
da muito antes do surgimento (lo

partido neol1azista, o caminho pa­
ra solucionar vários problemas, eu-

tre êles o do neonazisnio. Conside�

1"ando-�e, entre outr,os motivos, ain-
'da a forte 'olJQsição .do Partido Li·

beral·Demo_cráticQ, ,- ou,tra possi­
·veI vítima .da modificação -da lei e"

,/

leitoral - 'pareee pouco provável a
"-.,\', � "

promulgação de uPla .nova lei elei-

tOJa!.
Resta, portanto, a terceiramanei­

ra: a vigorosa reação de tôdas a's

fôrças demoeráticà&,contr:;t o avan­

ço de AdoH' von Thadden. Se tal a·

vanço aÚ 'agora : foi considera�o
com certo' fatalismo, as eleições
municipais' d� "Estado da Baixa Sa·

xonia, de 29. de setembro' de 1968,
deram razão aquél�s, que acha'l1;1

p,ossivel c�l1ter o. avapço l1eolia:4s. '

ta pelos melhores argumentos dos

partidos democráticõs. Realmen.te
(I partido neonazista, que consi'de.
,rava:o Estado da Báixa Saxonia um

", claro revés, tendo conquistado ape-
, nas 5,2% ,dos votos contra 7% nas'

eleiçÕ'es estaduais de 1967. Muitos

dos seus eleitores são .camponêses,
insatisfeitos com os sacrifícios exi­

gidos pela" política, agrária, cQnse­
quência' da ,org�nização do Mercado

Comum Eüropeu. A Baixa-Saxonia
.I
'é' um Estado em gTan�e parte agrí­
cola. Por isso mesmo os pr�n ios

den;lOcrátas nessas eleições enfren­

taram a possibilidade de um abafo

da democracia, caso o NPD tivesse

conseguido umá vitória convincen-
. /

te. Não houve vitória. O alívio é ge--
ral. 'Mas eleições municipais �ão
fornecem critériós suficientes para"

'julgar as possihilidades do partido
nas eleiçoes. federais.
Não ohstante, o partid� neonazis­

ta foi' freiado, e isto numa região
por êle mesmo considerada Ulm 'lha­

lUlJ.l'te". Os três partidos democrá­
ticos conseguiram quase 90% dos

votos, igualando-se, o resultado ao

das eleições municipais de 1964.

t:ste resultado 'prova a viahilida­
de do comhate ao neonazismo pelas
arm3Jj democráticas, pelo argumen­

to, a p�rsuasão e, o que é mais iQl­
portante, pela 'política melhor. A

democracia se mostrou profunda­
mente enra:izada na mente dos elei­
torados da ,Baixa-Saxonia. E' um

sinal de esperança para 1969.

A� Gonzaga ,lança' Edificio fazendo, homenagem

,
,

Durante '3 i�!enjdllde (I-e' ,làl1nl�neÍ1't{) íJ� "

solar

MttntCJ'nes' e "Q. 51'. Adnult' G�i1z�ga;' . depo�;to�a;�l
". ,,",

d-e .Kastellorizcn, c lU� lllc,nh.J cm �ue \) padr::,' l'<mi'i':�!';}); Cs
osd.icunteutos quê. ngHr.;m o sigu'fH.:at:va, acq:>fl:'c 'l:nLl

Com a presença de grande núme­

ro de convidados, destacando-se a

participação da colonia grega loêal,
autoridades.' e jornalistas, a Imobí-

.

Uária Á. Gonzagà lançou, na últIn;�
sexta-feira, o solar de Kastellonizon.

nuncloú a realização de urna sole

nidàde religiosa, do ritual ortodoxo

-grego e que a seguir seria lançada
a. pedra' fundamental '. do edifício

com .a colocação de. documentos

numa urna especialmente prepara­
.

da para�"aquele ato.

Procedido � ato relig'ioso, o sr,

,I\.r.mando Gonzag'a leu a ata, d()')

presentes e a seguir,juntamente
côm' os' jornais do dia, moedas

(erazeiros I1QVOS) e folhetos e plan,
t:JS do,�d.iUcio, foram Jacl'ados num

recipiente de metal e colocados na

urna abert", na partr fronteira dli

[,én'eJio' oncl:e' será construido o s'o"

Ira de Kastdlorizall,
.0 sL/Armando Gonzaga, falandn

, _.l
O Solar de KasfelIorizon está S�ll

(to constrl:li :10 à rUa Bocaiuva, C:';-

qlÚl;'a da tI:'àvessa .
Oton Gama

"
.

D'Eça, Terá 12 anelares, com, t1'\>'5

ap8rtamentos por a'nc1ar, garagens
fechádas e play.gro4�l(I, dentro do

estilo super,solar cOl1stqlido den-
. iro de um jardim,

novamente ao final da cerimônia
.

referiu-se a honenagem que sua

emprêsa estava prestando às fanrí­
lias gregas que muito. têm contri­
'buido 'para o desenvolvirneuto da

Capital de Santa 'Catarina e afírrnan-
•

do que essa homen(tgem certameIl­
te' também repres.entava o pensil­
mcnto da cidad�,

A solénidade foi revestida de e�­
pecial significação já. que o em­

pi"eem:lhl1ento repreSenta uml:t ho·

menagem à/ família gI'eg'à residente

na Ilha de Sunta' Catarina, em. smi.
maIoria procedente da ilIia de Kas­

tellorizon que integra o corl.,iunto de

ilhas do Dodecaneso.

Falanc:I0 no inicio d� �oleriidade o

sr, Adernar Gonzaga, diretor presi.
dellte da Imobiliái-ia A, Go'nzaga, a·

/

I
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Venha Conhecer -a IFeifa Mais Gostosa do Mundo.

stands, barracas, ,-demonstrações.
â 1ª febrinco vai, mostrar o· que de melhor existe enl

brinquedos naciona�s e estrangeiros.,
traga . �eus filhos 'a 1ª f�ra de brinquedos,
no 1º andar do MAtGAZINE HOE;PCKE.
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'ESGÔTO PARA
ESTREITO
E TRINDADE

GUSTAVO NEVES

Velha aspiração dos ha­

bitantes do Estreito, a ins­

talação do serviço de esgô­
to não logrou ser satisfeita,
mesmo a despeito da boa

vontade dos governantes,
que não encontravam' con­

dições de razê-lo, face a au­

sência de recursos f'inan­
ceiros c o alto custo das

obras. As. reivindicações
suscitadas' naquele sentido

sofriam logo 'o impacto
dessa irremovível realida­

de CI o problema continua.

va a preocupar, não apenas
a população mais direta­

mente interessada, senão

também o Govêrno.
";;Jã' 'ag�l;,a, ��ã,;�;j éi,§q�!.d, E:��
treíto que "r?jvi,tÍd�êa': 'essa
, ',; ,_ .'� � '.; '. b" t 1'( • {""!' -'

. .;

crihi'plcl11'éntàção dos servi-

çps; jn�\�epS.;<í,V'ei�" 4 i ulU:};

Capital de Estado; �;;, nbérn
oiintetiQj',(l'a,Ilhà;à lié'QI1lP,t.i";
com igua.is razões" prinçi·
r '" t· �.l' . > � )f '."" ).1 ':h H .. ;.

jlairiterit'e "quandtVsé'1 cógit':i
9};i�r;a.l}�f.RP�ff�i,Oi��n�}1a,fp�
Ilheit' de alem m.orros' em'

lttt,aúit.é'S\ ii, il�ebárítds':' f,par&'
t;u�ista�, que buscllm as Hn·

�ás ptaÜi'siiHli\hhli 'dt'sd'n':,
�ll:,çatarÍ1��'IÓ: 'i,: 1 i!!:
b ';, �

.

\

.... ",. . i. -L,
(<;N'�o' 'i� $,6:,;;\A) 'aritli1jÍtal'il,
;:êàc de esgôto, de ElorHmó·
i\�)}r� ; ]Joi" ni:i3.stqüêj;k�!�):Qlf:' ii:i r:, ;;:�';n I.!!�', I·
cure (lar"lhe' "cüidadb""e"'re.

t{id�Çã�i�.p,ntemporizadores,
jã reclamâ total revisão,
senão 'total r2construcãlJ.

Nã�\ s:O'trió�: iriiÚsllt cúl\à:íie'ii:
. "I,'"

"

nhll rotineira, que. se ii

���i'i laríd6i( >'�'OmÓ ;,i dl� "é'it.t
lJiSi�jX�J:;:�,\,�Ú� o"t,'���;,,;r'��'
�av:a:n:l \dé� lIO'llIdade, p:ê,I'mih�
ft ; cres.ciJneQl�Q, �ve�pausão.
ae "o'u'h;o� êeritros" {trbâri.�s

, :
'

•

�'A' '. • ... ' , . �" ;;J , �

llô., .."E�tlldo:; ;rFloriânólJoli�
�f,?e; 7SPr��\I;sa�el1te1l'rJt,
i;'antahd<i.se,' espraiando·s'�,
ecQ�ml.�J;1,ç'\lli em: rel1o�ç4ói

. Â� "ycl�'�s "i�st�laçõ�s de

it�tHi l ;,tí�çram:;j!de2 :';:ri1!mnlà),il
�,e, "pre,tl1i::Ia1> P��º."SJ.l�t:C1, !(.1
c\'�s�i�h�htd, dêm�g;r�ffJ8 tH
q�l�it�lj ,"cata.riMel'\�e·J1Pw.�
bém 'o sistema ele ·dIsti"ib<óf:
é"ã.Ó; (I�ii:erieti.:ia :"tétrica teve

" .
" ",,5,,;j;�,

de ser am11hálfo; moderni·

7'1(1,°: att,ali:z:�do. Chega II

vêz de a rede 'de es�ôto)i<11ii;
mar pclas atençõ,e,s, dos

pp�e�:és cr:ITIPet,ente�; ;'a'; fit�
de que r�'ão.' ;se \/yeçayWi;t;j1,iis
�{o que 4iaJ;�q:11���rf/á, ��,r�pa
Jlllplant�çao 'antiga, í sllpe·
qFla a tantos re�i.Peitos:

f

Nii o descspcremos, toda·
via. O plano de d�senvol:vi·
l11ento integral (Ío Estadu,
clahor<ldo e cm execução
J1e10 Govênlo' Ivo Silveira,
inclui' os prohlemas qiW

vêm denunciados acittlll..

Pr?ocupado em (Íar.lhes
soluç�o. o Governador c�·
taril'lcl1s� nã,o se descuip(H!,
untes empreendeu providên.
cias visan:lo à plallificaçã:J
das' medidas que se fazem

,

necessárias" para athigir
aquelas ""netas. Daí o ep·

tendimento havido entre o

Govên;o dll i Estado,
.

a Üni·
versidad� Federal de Sant,a
Catariaa e o Departament.á
Nacional de, Obras e Sanea·

1112n.tO, com vistas aos p.s·

tudos preliminares e à exe;

cl!ção das obras Iig'ada�
àqucles problemas.
Eis por que, fixado e'TI

princípio para, o dia 22 di)

currente, o ato da assina tu·
l'fl de um convênio' reunir:'!,
Cnl �elltitt'o üunVCl'g3nte o
'," \

'

E�tadu, a Universidade e o

DNU� no pTl!pósito de pro·
rrw"er ,V� cstuuos tealiclJs

prelirmtHtfes c, aS"lIil, I} I'�,

'nl<lltallltlJ[U ums liruporyoes
o \) plantJlun�llLU (IO� servi ..

"'1I� (le ullplanLaçào ou eS­

;;Dto r ln todas a� ál't,,� ur

uana�J lI.e l' 10na.n0IJOll;,;, Íl,·

UUIndu a� ,lo lAI!H!JHOl.li,; "

�:> ti,. lUI .. ,

1

;,\ eum':lU;;iJ,U l;�' )HuJdfJ
... "'10" H�Cllh':"':; "cguil'·se·L\
i1l1tdla,"alH\.11!t;� a. �4"l':\.a.1çati
<las ubras, 'lHe Vil'dU cun.,

})lcm,enr.ar u lJlallL' estanual

�W assISWIlCU\, a t'lonallÚ­

lJUlJS .....Ulll ,l tiull!çào dt un.

jjrolJlcm,. tl"" InIluI l,ll';�

ln:ufunua t.: gr",vem�lltt H,i,

beg'Ul'it!l<;a ,,;;tl1ltária lia" ]'l;'

lHüaçói:s Ul'j,uA, •• ".

8?11l dúvida. U ÜOVCl'1l(;

Ivu Silvrira não relega "

� C()1!1. .� fl' l>li�"

ora· e

I

•

,e Inlçao
gestões pacií.cadoras, a rcalidcde desfaz I) esfôrço das

•
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DJRETOR: Josô.Matusaíem Comclli - GERENTE: Domingos' Fer�andcs dc,i\qttillO

PP..LíTICA & ATUALI�ADE
.. ' Marcílio Medeiros, filh'o.

cúpulas, cujos sacr.íicic s são postos em favor de uma

cause partidária que 'não tem o direito de exigir dos

homens públicos os riscos certos da inviabilidade.

O desgaste, o ônus e os riscós dêsses sacrifícios re­

caem justamente sôbre aquêlcs que possuem sincerida­

de de (ll'opúsitos.' Os dentais, <;Is que fazem o' jôgo dúbio

dos interêsscs, na am"ição de P9:siçõell c "benesses" do

esquema, �,?fcrclll vantagens polítjça� c!nsideráveis pu­
,

ra si próprios mais que Dllfa as �!+a� fileiras. Não são

casos isolados que tál�1 oCQ�'ridp nêsse parriculer. Qual­
quer observador de meridjana p..e!'spicácia pode aqulla­
tar em que ponto está êsse pl'pc,esso, cujo desdobramen­

to se processa à vista e pp cntenfljmcllto de -todos.

Diante da mclancõllco glp�rg que se nos epresen-

nos uma modesta parcela do eleitorado. Os nomes da- t;,', cremos que 'deve haver, o ql�q!ltO antes, uma defini-

quêlcs que pleiteiam cargos eletivos se sobrepõem à çãu sôhre os vários rrurlcmp'� �;J e��stentes e aquêles que

denominação -partidária e, os candidatos cncoutrem res- '\ Iatalmente . virão para a política cfltq�'incnse. De nada

-paldo político. mais íerte na� legendas a, que pertence- ad.antc querer fazer,' n�'grêd»� 4i p:olicllinelo, pois á

.ram até' 1965 que nas llUJs. atuais. opnuao pública clcançg lunge.' E? p!eciso hevcr, iS,to
sim, um pouco mais de slnceridade e, sobretudo, de co-

I
, •

.

rogem, por parte de alguns polítícos que procuram ocul-

tar seus propósitos àtrá$ (I� um espêlho de fundo fal­

so. Isto para que n�'p permaneça 'po� .multo tempo o

cljmo df,! farisaísm� q11e il�feliZJ:p�IJt(! veio, em'o�ver a

política em Santa C�tpfi�a. �, ,

A opinião públij::!l penmmçc�' có�,fiante nos' ,autên­
ticos llde;es polític,os c�tariJ)ppscs, certa' d� ,que': njiD
�(mlo!'á fi hora �m qu� q �d,;n:çii'Q FQl.(rente ,das suas

aftndes venln �n"aITIeJlte a� encqnij',o do p�ensQrnFnto
pepu;:,Y'. Se a prátic�' n�o corresJ>0Qdeú à. expectativa, o •

eleitorado espera qllC venpa O d�fjnJçãp.

A apatia popular em tôrno das eleições municlpels
do próximo dia 15 é a mostra mais evidente d'DS maus

caminhos a que -h bi-partldarismo conduziu a p nlíticn

catarinense. Poder-se-ia dizer, ma]
/ cC'mp�rml(lo, que a

nossa vida pública se assemelha a um balão colorido

que murchou. Existe, sim, mas encolhida, amorfa, cu­

trcgue ao "Iaissez-Ia.rc" do ertiflcialismo e da ind.íe­

rcnça • .os partidos, por sua vez, nada mets süo que o

instrumentu nem sempre eficaz para g:tl'antil" legenda
aos candidatos ou, quando muito, para demarcar, mal

e mal, as ba�caclas do Govêrno e da 'Oposição n'o' Legis­
lativo.

" A opinião pública preíere
:

ignorar à existência das

partidos a ter com êles de comprcmcter-se.. Jamais Are-
, '

Im Ü'U MDB tiveram condições de sensibilizar' ao mc-.

,,'

E' de se notar, ainda, que 'as ,próprias Ilderanças
políticas, 3'S mais autênticas e responsáveis, se sentem

atreladas as injunções àrtifi,d�)s' do esquema partldárlo,
clTcultadas no sua ação mobililadora junto à opinião
pública. FG�çu'r líderes quc sc) farmaram' no antag,mis­
mo das corrcntes e. na. gIória's e, '�eveses d:ts Ilutas cívi- '

('as � se acatQvtlarcm »() I:mllad'r\ " esp3�0 1 de unii.' �ias
'

I', � .� � �I " \.' , I vj \ ft��
legendas a:uu'":s é pretend�r negar a\ verdldeiras lideran-

ça". E' para isto qu' ,epoderemo� �ai�jl'llu;:': _ talvez
" ,

mais cedo do que se e�pera --4, pois enql,l311fo 'os líderes

se vêem obrigados a p:uticipar de aC,ôrdos. n:eatórios e

1
."

eira
i( : ',� ,,:;; j;f1' \

:� i;" ,;1 , ,

,
_

Í\lo�trar nus bl'asiteiros I) clev.adc; Índic,e de nos�a

produf.i\ri�làdJ c \'a\"d��é)'sjfi�at�o e :;a ;.qqaliC:l4dc' d'� n�;�s�
prGd;1l,to � QIlI). orguui.o: qpe.Jodos os c�ta�I'n�nses seJ1Cm-

. i· ;;' tI ",d
' ... '

�. • , . )"

r'r'm' de ost�n1:a� a\)' apresentar aQs cQnipatriotas a V

Feim de, Am;pstras de Sant:.' ,Ca�a!ina" ab�rta à visitaç��
pública de�de p dómin�o" n'l dinâwica 'B�JlnJena�l.

,

, AI) "esfã�� ti'�als ie 'pa1lm-veis; o� frutos pródigos d;)
� f 1.1 ,.,. , �"1. .'

,

tl'abn'ho e da von,tade du po·vo ca�arine!1�e. Nos a111-

ptí.lS pavilhões da V FAMOSC se abrigam �H maiores
• '" -.\'1" . �. i,- 'II �;{ ";""" �. '''11'- .", 1f.

certezas de! ,'pr,j}spe:riJ,ladê .Íticiis irte'V� 'sh'CI 'e da' evoh,ição',

�.' '

/'

DEPUTADOS ESTADUAIS
QUEREM SUPRIR O VAZIO

"".

As dec.arações do' Deputado
Celso Ramos Filho, acêrca :do es­

vaziamento do Legislativo, esto-
,

dual e do esfôrço dos parlamen­
tares para a revr.alizoçãó caquê­
Je Poder, encerram considerações
que não devem 'permanecer ape­
nas na superfície cas

. palavras.
Existe na verdade, uma frustra­

ção não apenas na Acsembléio de

Santa' Catarina, como nos dernois,
Legislativos dos Estados e no pró­
prio Congresso Nacional, em face

das limitações que.' sofreu, o' Po­
der diante da, nova Constituição
e, principalmente, por cau.a :da

crise em que vive o poder políti­
co em no�so Pais, '/'

*,:;: *.

Ainca, assim, é digno dos
niaiores elogios o trabalhá' que a

Assembléia ,Legislativa do nosso

Estado, atravé:; ·da 51Ja Comiss.ão
de Ciênci'as, Teçl1010gia e Dcsen�

volvimento) tenta promover pela
revitalização de um' Poder que

perdeu em muito a emoção-pOp�l�
,

lar que outrora meá�cia. A insti­

'tnição de ciclos, de estudoSj', min.is­
trados por autoridades da técnica
,e d:l', politica nacionais, ,pod�I:,'Í
abrir ao, povo o grato ensêjo

.

de

acompanhar mais de perto as ati­

vid'}des parlamentare:; no Legisla­
tivo catarÍnense.

* * *

Tive oportunidad� 'de euvie
demais LC um ,deputado de pri-

\

rueira le_gisI'a�ura a sua decepção.'
com ,a vida parlamentar. Sentem
uma sensação de quase .inutilida­
de 110 tr'abalho que desenvolvem

"
no' (ecinto da Assembléia, ":pois ás

�, � _SlJa� '. at-ribuicã.es '�e restringem
.. , ,,> �I

pt:àtica'l11ente a quanta" podem ser

contadas nos dedos da mão: vo-"
-- 'I' .•

tar mensagens governamen'�als, m-

e: \cações 'ao Poder Executivo, te­

legramas de pêsames cu felicita­
ções e projeto:; que consideram es'­
ta ou qque;la ri1'tida�e oe lf,tilid,�­
de pública.: : 'ii: ..

li ;�'
I

\.

AGENDA ECONÔMICA
/

O "R U S l-L" DA
iNDUSTRIA QUI�ICA

"

O Grupo Executivo da In-
dustria Química, que funciona
desde '0 segut'ldo semestre de

1994, co.pcedenC:o estimulas às

indystrja,�l; çllJin�,itd;;, aprovou des-
de aquele' teinpó qté hoje 69 'pro­
Wos de i.nstalação e expansão de

fabl'icas, que corresponderam a

investimento� fixos ne> valor to­

tal de mais Lç Um trilhão de cru­

zeir�s on:1ig6<, ,aproximondo-:õe da
\
CJsa dos NCr$ 1,3, ,bilhão. Este

va'or dos invc,stimentos cbrres-

ponde 'a aproximadamente 30%
, do total dos projetos aprov(!]dos,

/ pda Comissão de D�senvolvimen­
to Indu:trial, em todm os. s�us

I:'rupos, O GEIQUIM, em termos

é0 v�llor dos investimei1:os, está,!
'cm primeiro Ju.gar entre fodos os"

gr'upos, Em numero . de prqjetps,
aprevados, de 1964" a 1968, eu-

'

,contrà-se' cm primeiro lug?� ,o
GEIMEC - Grupo Executivo d,
Industria Mecanica" 'cem ma,is çie'
300 projetos.
OS ULTIMOS PROJETOS:
NCR$ 190 MILHõES

Cento C? noventa milhões de
cruzeiros novos' �erão "inves�dos'
na industria qu;mica, no Bnsil,
nos proxinlOs dÓis ano,s, ,E ta

quantia represen�a o'tota!"'a "er t \

apliC1L0 em projetos ap,rova(los ,,\,
este ario pelo Grupo Executivo:da
Industria Quimic3, da Cc.ri1issão
de Desenvolvimneto Industrial, do

, Minis:erio da lndwtria e Ccmer­
c;o. O GElQUIM ccnccd u esti­
inulos e isenções 'de "Impc 'to .. de
ImDórtacão e de IPI (\ l:.?,,:esSeis
projetos

>

� dez novas fabricas de

proc;'utos químicos e f:eio progra-,
1110S (I:; Cm<lllSÜO, que teH izom
e te il1\1e�t:mentl) de quàse du­
zentos bilhões. Todos os prcjctos
foram aproV']tk,s cm 1968. I'ara

cxccução\ em 69 e 70, O da "Pc�

ll1ai�, indqm.ável. i i . .f"

A Feira em qilC' Bhimenau ,d' Saulo 'CaJm·illa ex-

põem à a_dmiração 'dos' b.rasi�eil'os asO. provas mflis co'n-
.

' "

... :"'"" _ ,�' . ,.& ..t i; 1

vineentes de nossa's
.

[lctenó;lidadcB é 'lmfa espéci� (l'e

platrJorma, da içu�l"ú 'lal\cQu óA::Estal!lu:' à estrat��tcl'a
;.:,-' ;. � ,\�;, ji_ :4 u

... ·�,d ft'�';i�'-: �·ir·�. :n ;\,l� í

dó'i prog'ressoi el iI' 'pJ��t« 4���çse!f\'lQJvh,�n�o. S;;l�tà;iÇa7'
tarina é hoje um E�tad,o confiante llUIll 'fllblro lisonjd.

, ,

1'0. "OS seus n,lois cruda�1tes protJlemas de ,infra-estrutu-

,1'3 e�tão e'lcamjilbados �, quase todos, pl'àticml1cnte 1'e-"
solvidG�. O que seu povo' tem a esperar, doravJnte, sao'

a!! recompimsas de s",as canseiras b do ��u labor,' num

b�'m-estar ca'la vez llm:s m:elltm:ici� e pl'óx�mo da plena
jmtiça e, paz sQcial, �.;teito ia quç '�e: reseFVOU lIesses

anos �c vicissitl!des e pel'ca!ços, nàjobl;a ,da có.mtrução.
Há dez anps ahás q FAMOSC _ uni espélho do

que SÜll1QS e dn (Ilianto evollJÍmos'_ con{aú1.' ccm ape­
nas 67 expositores e nillgu61;t se aventurar':t a fil'l1llr

'(HJe em tão exigúo e�paço de tempo
'

haver:am de ser

, necessários ,576 ,"stands" para hospedar tQ'dQ o seu 'pro-
gresso indmfrial, prc�lI�id;J no �'iti1io <'3 evo:ução tec­

nológica.
l'I9 at'o �olene da in�t:daç&� <Ia,,';' F.AMOSC o Go­

\'ernador l�o S.ilve!ra, que tem ma:'�ad()' sua" ddmlnis-
,

I

t�ação de trabalho e proficjênd�, J1lC:ín1festou na SU::l:

palavra d� f,é e de otimism'o nos' desthps do Estado
.

a

inefável sat:sfação ccrn que via "a cümunida�le con­

templar os frutos colhidos do próprio iab�r;;� Terá, til!:>.

0, uturo
a certeza de que, I�lais (lp IIlJe �pnça em Snnta Catari':
na, p-ovo e Govêrna estãiJ integrados no esfôrço C0ll1Ul11

do desenvohimen'o. Nas f:íbrjças do Vale d9 Itajaí, df!
Joinyílle

-

a- �:umenaq e Bi;�s,qlÍe, 'à, frente· das ,engrena­
genS' matotas do progressQ, tl�:ltQrQ� da produção, �stão
_ �CI11Q asseverou ç G�',ernador -':' .."a inteligência c 0.

civinno, o nlúscu�o ,e a di�cipl�lItl q�e ,movcm a ecollo·

mia catarinei1se": ··11

\
I

a,

Todo êsse desabrochar,' traba�boso e co'nsciente,
• '.; .... ",:;'" 1!i!,-Inr !.� ---."

..... " ... ' ...... �p'''--?'-' I�, rp"� '""', ;r"�' �"

çue pUiUl ;tiu "âp'� Ji,str.'do : \;mo e\lóluç�o scin p,reciWentes
em túdas as SUJS ('ol1tes j de; produção, 'desc�rtina aos

cr.Harinenses ulb: poie'i-lçial qjn4a ilials' promissot e ainda

maIs (lTovocante, -a de�gÍla�, i �11) Wivo q,ue durante a

h:lhórb ,'�âf;ti;l'l'uh)iU ex�m��os cl��; te���iá�a���.el), ���acid�d�
c�iadQr,a.;( ,:Ag:Jra,;,: o:\mpgrêsso nã9. distinguirá regiões,.

j I \- r.: li
>, ' I. { . j... • �

1
! j I

f I. �. • I
\

nclli tt(:,a!l1llat�, ic�� i ��>eô��� 'i alguJls" ntJ.cIeos, 'mas haverá

de pcrccrlier tôdas' as lr:'!itlldes e todos os meridianos
.

. �

de Santa Catarina. Com o regime de incentivos fisc(!is
destiIl3ê.(.:) às ,reservas de inyestin!ento 'pam as ZO;l�S

)ll'i3ritáúas '_ já CIl1 pleno vigor", dentro c,m brt:ve se

farão sentir as suas, benesscs em todos' ôs rincõc's <:a·'
,

'

\ tar�nense,s, ct,� áqui marginalizados _do processo· dc de·

�eny(ilv.imcnto que se desencadeou no' E�tn�'6,' matca;l-.'
'((Imute, Il pa� tir' de 1960.'

'

, Quem sabe, cntão, numa dessas reglOcs des�onhc­
cidas da medronça e da ,prospe1'idâd�, ' lllllil espaço de'

tempo nãõ superior aos dez an�s de cxistêncill' da Feira,
ainda possa um de seus municípios sed:ar uin'fi, FA­
MOSC, ,despertando Jl�VOS ,orgulhos, alimentando no·'

'VJS esperanças em �ovos ca,(m:inense's. Haveremos en­

tã() de n'os lembrar dêsic m.O.llleuto c�'pital c SUrilO, 9uati.
do Santa. Catarina ,11I0straya-se aQ' 1?rasil COIllQ uma

grande fô�ça produtora, oferecendo ii prosperiflade na-·
danaI o seu l�ib'or orden�do, n,e� sempre, retribuído n�
que a Nação nos devia.

'

Se ê[te, ié o n�sso �acr,ficio, a êle nos cntrcgarelJl0S
cem a altivez elo trabalhador e ó' sonlso do otimista.

o Q;UE OS OUTROS DIZEM

"O GLOBO": "Che_ga-se aS':im à canelus5.o de que
"até" os cic:àdão; dos Estados Ut1i,dos participarão da

decisão de amonhã (hoje) 'é1 ser' dad<i pelas UrIl1S, F,' cc.'
da vez mais importante para o' mundo o 'grau de res­

pc,nsabilidade do' eleitorado norte-amerICano., E .te de­

ve SIli'OC3f a confortavcl '�entação paroq'uiol e sentir-se

d'esconJortavei comp um Atlas".,

"'}' ESTADO DE S. PAULO": "E'tipreciso "L:-õ\ol­
v,er ao PoJer Legislativo a autoncmia que lhe foi sub-

I I > ,

trald:.1 e", j"vor do tx.tl,;utiv?, 'nl�d:ante uma revisão

cons[ituciolFll ,opor:Ulla, L'l' seguida" cUlll]Jriri<1 rei un,

dir dt: alto ab"lx.o os dois 1l10strengF� que tude podcllJ uc­

varar do que: ain";,] nes resta de dem:::cracia: as leis ct..;

Segur<.inça N"uonal (; de Jlllpreusa;·,.

"JORNAL OU liRAS1L": "Nüo [os e a mentali­

dade coloni'!l que e aind,j a nosia, o tirasi], para pro­

gredir rapido, devia encclHendar L1'i!} ,serie gra:lde de vi·

sitas ilustre:;. l'Ofllllc, ., LUCi.. \Í:Jilo cÜcü,I" L�d.,l �v

buracos na via publica,' fazem-se tre �s e '�uneis para o

trafego, reformam-' e edificios LO ,Estado, (.,,) A idéia

é ludibriar e visi.tante, cllfeitando�1he a passagem".

"CORREIO DA MANL-1}\": "Ninguétn. discute, que
o maL' Ccst'J e Silva dc:cje ficar nu legalidade, mas, é a

sua legúdodc; .nao aquela qtlO sa"fisfaça ao resto ,cio

país, Isso é prefel:ivel à oscen: ão de ,um grupo' nidical
com propositos, s'.1l1guinoléntos, (,..), mas o mal mCllor
nfío ,é ::olução séri'3 para qualquçr problema Sél'io".,.,

,

"FOLHA DE S, PAULO": '''As clciç,jes oor:c-

�'mcricana'), Cç uma forma ou de outra, continu8111 sel1-
- (,

do um graaoe espetoculo dt'llIocratico, a que o mundo

assiste, cem ·gnnde expectativa, mílS ccm confianç::L
NJo clein ele ser confortador verificar que O hCl11en�
que 1:'1l1elXOn JJlI suas rnàcs t.al\/t:z a maior s<,:mél de

poclt:res, :na alUjlldade,' é livrúuente e:colhiL:o pelos
�CU) ,:clilpatrtÜ:ds, em lugar de ildpO�.o por lLJl} CJsL4
C u a Cllpll:,� de; L1Ül p,trliL o' .

,
'

. * :;: '*,
I

,

Quanto ao atendimento 'do

eleitorado, es�� ti 'a tarefa, rncis
penosa, e! também a mais ingrata'
que cobe aos pos�os,

. deputados.
Trata-se da correria pelas repar-,
tições públicas, ob j�tiv'ant.:J arran- (
car á assinatura 'ou' o carimbo:
êlo Chefe \ou do funcionário subal­

terno, para � concessão de .urn

salário-família, licença para ges­
tação, transferência, aposentocío­
ria, promoção' ou qualquer outra

figura, do Estatuto dos' Funcioná-
.

'fi� Públicos, Código Tributário e

o que mais:'
'

-- As repà'i:tições, cónnído;' nem'
cempre estão 'abertas; à -peregrl-:
mação parlam'cntar. As' �eias da
'burócracia, a carranca do Chefe
e a confusão dos protocolos são

OIS' grandes óficuldades 'encontra�
, das' pàrb quein' tem ôe c;hmprir a:

triste' : ,sina, ,dlJ, acoml1an11o[" um'

proce,sso em órgão público.
De qualquer torma, mais (jja, me,.

nos dia, deve o deputado d:lr uma
, sátisfaçao ao peticionário que nada

, mais ,é que o' eleitor em poten­
cial. Quando a resposta' não é

possível, o r<:médio entã() é f'en­
rolàr" o correligionário, aleganLo'
despachos imaglllanos, que "o"

papel es\�á n:l mesa do ,�ecretário
par'a ass'inar" ou evo::ivas no gê­
nero.

, 1

,Sendo en�re todos o' Poder
,

mais "aberto", ,mais CXpô,�to ao
.

julgamento da
>

opin�ão púbÜc0, é
o. Legislativo por �isto, JIlcsmo o'
mais criticado, se qem que, na,

inaioria das vêzes com inteira ra-.\
zão de qucm o faz. Me'�mo a;--

.

sim., sua. existência é \jmpre,scindf­
veL 'ao, bom funcionamento -do re­

I!ifue demo,crático <:)" ao ,:equ:ilíbr�o
das ins�it'uiçÕes. '..' � "

� . l� I' ��. '; . .-,,� 1"'-'."'" f,j, '\'\.' •. i:!
" E, "polír cause '. o eSVaZlJ-'"

menta que, ora vel'n sofrent1o deve�
mereêer dos deputados a ação em

contrário: qllC o recoloque ;tlo lu­

gar que realmente deye ocupar.
, Em:; Sqnta Catarina;

"

parece
ou� ci A��{\inbléia Legislativa já
4t(��ertó4'{ija(ai:q: problemà. ", Que
assÍírf sd.ia'. ; I

; : \,'"
,

"

f

,"

\ �

troqu'mico Uni"ãa"i em. Capuava"
deverá exer,cer forte efeito ,murti;'·'

pli�ador na- indystria quimic;q ,e�·:,
ger"lL Calculam os tecliioos

,
l1J

Governo, que esse projeto deverá
contribuir para a abêrtura de
mais de 30 mil cmpregos novo:;

..

no A13C e para \a
o aplicação de

450 'lJli�hões de dolares. em inve�:"
tin)ento

'

nas fabricas que 'farão
u�ó das m:llúias-primas fori1eci­
das pela nova empre:a.
AS NOVAS UNIDADES

,

\
,

,

�
: �:IJ

INDtJSTE,IAIS , . , ' ,

,

Dez dos proje:os ap�Qv�pos,·
até setembro ultimo, pelo GEI-
QUIM, representam unidades in-,
l�ustriois novas: São eles: 1) "Pe­

troqulmlca União" - ,cOmple,;w
, petroquimica a ser

\ inst'!lado em

Capll'ava, São Paulo. com inve ti­
mentas de US$ 61.8 milhões pa­
rO a produção de mate rias-primas
petroquimicas a par�ir' de nafta'
de "petroleo; 2) "Polinleros de

/ Arfltu Indu"trias Quim'icas::'�
,

fabrica' de. ,oxiçlo de' propileno. e

polipjjoDileno glicol; 3) "Ccmp'a­
'nhia Brasileira de- Estireno;' _'

,
,

fabrica de mOllomero l;Ç esti'reno:'
4) "Petrebrás" _ ,fabpica para a

produção de 3 mil , toneladas
,

,.1tÜl':lis de late,x siritetieo, e;n Du-
'

,que de C�xia); 5) ,.:"Petrobrás" _
\

fJbrica ,pará I recuperação de. en-
xofre; 6) :'Fibbs Sí>1I:eticas" da, '

,\ Bahia" - fab�:ica fara produção
de acrilünitrila e fibras acril,icas;
1) "Oxigenio do Nordeste S.A."
- 'fabri�9 de oxigenio e nitrol!e­
nío (na HJhia), projeto tarlblSm
aptcvado .reI à Sudene;, 8.) "Dow
Pl'ociutos 'Qu:micos" - fabricá
pa:'a produção, de "resina "epoxi";
9)1'''Rho,: a 1I1'du:tri'�, Qu;micos e

Textei';', (São Paulo) - ll!lid'lcIe
de acido nitrico e 10) "Rhodia",
- ccmolex:o industrial por1 pro-,
cluç�i<;)I de feno.!, ciclocx4ltlol,' acc-'
tOl:�l c hidrogeü.iu.

r- .•.• ,
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I ' C�'samento 'da linda Li.íci� D'AvÜ� e 0_ médico

Luiz Fern��do De \hh�enti, q�'e ,�eiá -dia '4 de janeiro
Rr6ximo' j� é :as':urit� 'cni ,�ocie:d�de.'

"

./
�

..... ii/.;.�J"�I�,�Út,{:;,f�!1f�t'�l;;h�r�,� ...llr:(;'1 LI': k'I"', -st

" * '" *
. " .�

Em 'ccmpú'nhi\l .de sua esposa viajou ,:ontem para

Brasília 'o De�Jt'ado, Arolúo 'C,ar'neiro' de -Corvclho. No

D.F. o c'a�ql" C�r�olh�, pahic'ipa�_á ,'da:�' festividades em

home,nagem' a Rainh� Elizabeth 11.
'

..

•
'

$ '.
.

Na � vetq:i\té são, mesmo m.anlvil�osas, 'as peças em I

crist�l 'ilnpdrtal:� que ,)'9,��á"'e*pó�do', em suas vitrines a

loj i "pifr': , ' ,

Ifi 1\'
:.'.

:: � :. >I:

Em 's�u g�bil)et�,' Cm F�ulJiãQ �om um grupo de jorna-
l} •

t ,. I �. -l ,.'. •
"

1;

listas olsse, o Prefeito Aicacio S. Thiago que será muito

valiosa � pqr' issQ. 'bÇlnita;':a' dec�ração de rUl para o Cal,'
" '

naval 1969.
I "

, ,

'/' ,* �: �
'�,' ""

......
·1 ; '.,

O milJonário Ferriando AiitÔnid Miranda da capital
pàranoens�; disse,' a este ,:,C�lunista que' sua residência tle
,ve��neio na pniia de Ó.iq1iá; ��tá in&uguradO' em Janei-

\' , � • , I

" ,

rO'.:' 1
�, ",",{ ,': '

, 1 '

"
" ..... /_., -"'\.'.-�<.:;�,.":' "

-,tlrojté ,da{i 'Çinq�r,�Ia:s�de�1,96R, sera:o baile ,de Gab

dia' 14 pr�xiin((qqS", �'alê,e� ,dQ ':'i;�bqja'[a,., Tenis Clube",
cO'm" o apl�IJ('t:i��(�;?njh?tb�',�é�'N0rb�rtó, BÇJldaüf. " '

'" \ l'o ';:. ,,'

" '.\.� ,.�' ,:·�'i,'1 "\'� >,_ �.:' _' ;".,\ .; .�

\ � ,

, :' .

�

<�. � �4)••'. .,� ••
:' � ,

, I-ir
,'DevejU sei: Ae:tt:a,s' çüm "l\.ydi�s:'d�, aÍltecedênci�, a';

I're�ervas "���i;s�p;",eA�çã:�: :.�� ,:t�)ou�Q: �o ,,"Orayatal: Mo-I' téis qú�e"': :"'lirifór�dú�ª6f 'GI'�Cl\�'f&.1 dà.:"bepaF:ahIent� eJe,
, �. .' "' ,

• ,t .' { , • .) • , , ',�'., ,., _,' í" �, .
� . I ,.', I

R:elaçBes l?�bliçg�, do, 'GMC/o'}\na �Beatdz :Iser. '

.

,

.. "

',);::,;:'\:1::/;,'� :;,
...

',',',
Ccitn � .lrt1o�iii�riq :�A' ',GóÍ1zàga�', já a�quiriu �eu

lux�o�ô·(QPa.tt,à.Ij1e:*9 Q9 S�ia�' d�; I(astei1otiz�n;" i senhó�
K' .� .' ':\'�' , .'

'

;.._
1 �I /' '�>' (�'l.-:" '1, .' �f'

.

ra lran1' L,ac€;rda ..
: ,<.' '!,':,.;,;> "',

.

,

,

,

c:

,"\� ': ";'�};,:::'i :�!,: .. ."�� '��:�-':',;, ::: " ';," "

,

,

:"
.

'

" Aê�,b�:: d�<s�? i�����d�: :í�'{ 'q��;' ;,p'ata pécot:a,r,' o

Clube'''Pe��ey�so:;:,a .:' sef\j�'áii;úr�dO' 'I?,toY��eb:n��te 1 ainda
este a�o,�Rroée4e�t6 ;de,"Sã(?Paiíí;",cheg�u ,a nosso cida-'

".

I
�, ,

" �:.
\, .�. J ..... ."", - :: '; . '.;' 'f '.« . 1 1

•

t;'e O dt!coiàêlot ''Aldo'Doniiiurues ! , :.' ,
"

.,

,

.,. '".,:" �:,:/ ::l'.i:! L; /�" ... ,.
,

Sáó�qo prÓ�trnq:' �s'�):l;gi,Jn),ra's\n.o �c:apelo'
, dO' Divino

Espírii�' :Sân:t6; :,: Jkf��'�á' �:,�é�frifônia' ';do': �a::aine�tô 'de
, " .' .:,. :,:: ",I:' :�+...) ,�. � 'H i:.�; I�':- I'. '�,'I, . "" :-

Jacira \f.iéira-:e Enif Alàn :Campos."
'

,; ,: ..;"'; �.,?,r� -'c"?, �

",!).. ....1'1;-1'-1., • �'.""" ., .... '". 'o.' �I.-'Õ;�� c ......

•

\,: \ � '_' ': �' I

, •

. t ',. ,_",)�.,;I'· .. <'tr.�,���;,,�:.,,�;i;j�·_, :,�' ...' "�o 't,
, N0 ,c�tÜ�,�ít�91P?,,;çI��?�; q�l'i�1,��gtu:0V ,seu institUto de

belezá hô�c'Edifieiõ, CeAlr�;.,;e�h}:erdc:i1:, (Js.' serviçós foram
,'",. " .... ,',.11 '." �"f."'�'�:',�\"j .I.�: :�.:. '.'." >,' ,.

tantó� ·,qpé�;Q '-1ov�'P' ,�::��l?;�?'i��R, júii,o,:' t�ve '<te amplia� \.,
-

sua sala: �e r�tqque e ,bd�Q"" ",", :'
'

, ',;', � \ :" ,

._:;:
, I

.' ',;'�. ! � "

.. � •../.:' .! .:'.: ,:,��", '�,'�h��i���,:�:'f,1;!����T�i�1��;1'.

,1. ,.

.
�. :.;* ....��. :' *'�. .

"

,..... ,',- '\" ,
" .

..
E P�r. �fà,l.a�r,m�qs :eni :l:e.I,ez?:,i�:9,i,:� Re�a s�r\ ,v�sta n�3lOjas ,�er!1�a���c��ia�,�, :� :::�sP�,���F�r: �c,O,��Ç�9,� �iqs:,:��ra;Vl­

lhos�s" t�'Cl��S� !,rece.ntein�Frtc::�d.nJ;:a�o.s' pelal',:Béngu.; -, I' ,,"
.

.

••

'

.•_1.,' "" �
""

',..' .� ,,: � :.; :.
� . � '. :'.:--� ':' .

I

'01<, ,*I,L
, ,"

��alme'��e; 'i}ão' é �orreto, () q:ue ,miilta genie' da so-'
ciedade faz: ',�hegar nas :ré'),I�iQe�' dé horo� marcadas sen-'

c;l.p o' at'tazo ,di �penas viria 'mi, G:uas hotas. Este foi o a�­
sunto que fuóis, :s� comentou ,�m recente reunião.'

" ,

\

�; �,,, * '

I

D�ixÓ� S�o P�Gl�Jpafd dor' uma 'rápl'Lb circuhlda'
em' ,rio�sá ,�idad�; 'Rodou Nascii:iiento.

. "t t �. ..
,"

(

, ,

' ", ','" '
" :',f �, � �'" 1

. Gr�vatal' Mó:e,is 'Ç,lÜbe", ;dia J 7 próximo, 'pr0move
umd ',grah�e; fe�tái .�êJ(a � �lêii1ão, do "Ra:ülha da Pisci-
na". "':-

,

• I

"

'

ít ,; ,,,.: •

FestejO'u :�tÚvtrsjtió ant�-ohte�,' a(Laila) Ferreira.

,
..

senhora Dt. Clau,
dlO'

'ii: ,i

Sexta�f�ii'� ft�J 1 horls J r:� sli�a 'la�dirn e�qul\­
'". na com M,enin�' D�us", sêrá ,ih�ugl1rado o bem mont3clo
Posto lp,iranga ttda.' .,'

<
'

t
\,

,

,.\
,

'

:, r ;'. f' • \ �
•

'·,U �"i �'. • "01

,
'
',.

.

Visitem li êxPd�ição' de tr�b�ii103 ','ii� E�Üf(cio CentrO'
�omef�hii ,de F�6rJ�hóp6Üs;' q\1e terá hi� tenda destino.
da. à '�erianç'a E.:ttepciol1al" :
,J, '

\
•

I, ! '

,�:, ,�,
;ofrimentô é a essência c a

, �',

'JJ. .,Uvros, Autores e Idéias
�,' .

.' 'Medúi'osi Vieira quência ignorado,' ];lor psícanalis- viver .personagens no papel. Creio

tas c psicologos: autor considera que valeu, esta tentativa, tantos
O PENSAMENTO ARTIFICIAL esta última uma necessidade uni- anos depois da ultima. Muitos se

(INTRODUÇAO À' CIBERNÉTICA) versal da' humanidade, manifesta- emocionarão comigo na campa­
da sob várias formas. A descober-. nha dessas duas vidas tão: 'mo-

'Em sua' celeção sub rdinada ao ta desta necessidade, quase não dhnas em seu' destino,' - Abraíío

/ .título gerai, "CIência ll'Ioderna", 'a reconhecida c explorada, leva .a . c'"Sar�, :;-:;,
,

IBRASA - Instituição Brasileira novos problemas, e- a, Indagações � O taÍen'to para a criação dramá-
de Difusão Culturàl S.A. acaba de de longo alcance. Até, onde a ne., ii�a tão í_tlfonunciado nesse escri­

cessidade é normal e quais são to{', teve agora oportunidade de
suas 'distrorcõcs neuróticas'! Quais 'se manifestar. E o' resultado foi
são' suas expressões e�petirlcas àma obra , estrutuJ:ílda:':coin : o'rlg:i.
cm' homens e mulheres? (Os ho- naÍid�de;

"

ei�bQ��da I c�'n� realhipl0
mens desejam ser apreciados 111)1' (personagens resplrandu, comuní­
suas realizações, as. mulheres ,pr�n cando vidajj. perpassada, ,a�lÚ'" e

cípalmente pór sua bel�zai'; e seus ali, por rm 'fino sopro de iirismd;
encantos). Que formas a necessí- construída COftt' as marcas ao., :ge.
dade que a criança tem de sei.' nuíno. teatro: , ação riqueza plâsti-
amada assume no homem e na ca, beleza literã�ia. ..: ':; , <

•

mulher adultos, c na velhice? A se- A conjugação de, tais elementos
gunda parte do livro, Contraste e hÍlpõe o pr�sente, texte, tanto .aos
Complementos, compara o com- que gost�m de "ver" quanto' aos
portamento c a vida emocional do que apreciam' "ler" teatro. i :

'

homens e mulheres, na vellúce c Aquêles que vinham, manifestan:
na mocidade. A terceira parte da do (les,ejo d� saboriar novas, errio.
obra, 0'0 Caderno. de Notas de um ções Oliundas da pena dq a,utor de
VelllO Psicanalista contém obser· O Outro Caminho

I
e Maria d�

vações e exncriências de R;ei'k " 'Pt} Tfmpestade' acolherão IAbraão c'

exercício. de' psicanálise''''durailte Sara 'com justificada alegria. E
I

ao

cinquenta ,anos. ti i.
,. ./ concluirem a leitura, constatarao

Capa deI Albedo ::Nacer:. que o famoso epiSÓdio bíblica não
269 páginas NCr$ U,GG foi, até hoje, expresso em ,lingua.

gem cênica mais feliz· qu'i' ai de
I

• 1\, iMohana., i >':
,

Ao publicar esta obra, a AGIR o

faz prestando uma· honi�nagem' ao
autor de tantos sucessos ,literá·

rios, certa de proporcioti�r ,3., seus
,le�tores Q prazci de ( se 'Imco�tr,a.
'reTb.' eóriÍ uma. men�agelli 'hhivll:�
sal de permll'nente atualidade.

Partidos apressam projeto que ,permiti'
\

candidalura de um li a: vár.ios· cargos, t:
Articula-se na Arena e' 'no da, deputadb'.es;:ádual �u m:mda- têm tido 'lançádo�"ao

iG�;v�t�Q de
MDB á votaçãÇ> u'rgen�� d,o'!pro- tO' federal. �eus 'Êstaâos;', poderã6' pléiteGli'�' a
jetOj que permite O' registro de can - Constitui sempre tranquila reelieção para a Câmàra ou Se-

di:\ ltO"). a cargos, dif!!ren�es", ná:, tradição da lei eleitoral brasileira nado e, tmóbéin; à ,sucéssãO' es�'

mesma ciifcunseriça.0,':: aprbvadb disse O' Sr. Pais de Andrade à ins ,tad�al� i 'i':'; ,.
� :,:'f' :', "

•
recentemente pela Comissão :C'de crição de candidat�s a mais de

'

: Pode-se oirar, COm,D, exem,.

Jústiça da Câmara. um pôsto eletivO'. A legislação vi- pld;) a ,:�itU'açãó 'dãs S:rs:' 'i Ern'àni
gente, entndmto, O'bjetivando cai Sátiro, na' ,Paraibai Mário Covas
bir o' uso ele governadO'res se con ,em São Paulo; José Lindoso,,, e
didatàretÍr' a deputado' pçir OMtros Be7Q..àrdo 'Cabral, ':ho Amazo�'�s;
'Estados e o registro de candida- Tarso Du(ra e"Daniel' K:ri�ger ;np
turas por ;diversQs Estados, extre Rio Grande úo Súl; Wilsorl M�i-
mou-se numa; restrição que não 'tim, em Mato. Gro�sO'; ,Nve�, 1\1a-

.. ,�� ê?'�?a'dece c?:nlas'p�átiêa�,��-, ,cedo e }\n;tônio Carló,s Méiga:l)1ã�s
mocfaúcas' e cO'm o teahsmo ppli- J

• ena 'Bahia; ·.segismundo de Àndro':
, "": " :1 � '. l \ 1

titõ.
,..

,.

,

'"
de, Oseas Ca[doso e LUIS Caval-

Na opinião' do parlarúentar cânti, "9111: 'Aiagcas; ('Aarão ;Stbh�
cearense, múitas vêzes um pariQ- bruc.� :�; A.�ar?� ;P.,�.ix9.,tp� .�o :�s.- �

mentar, que tem sua reeleiçad as-' tado do R!o; Paulo Macanm e

scigurq_da, é l�vado a disp�ut'ar;p�s:' Ar61do CatvaUio,,' ein ..·S;anta 'Ca�
"itoS maJo,d�ái10sl'W !Senado': Cli: cib: 1 tarina; He'nrique La Roque e A­
"vêinci sétadi{àl' � 'para \;�ump'rrr� mérico de' Sousa, 'no:Maranhão;
um dever partidário. Ocoúert\do Virgílio Távora, Mãrtihs Rodri�
um insucesso, o parlamentar flca gues, Wilson Gonçalves e EdHson
l�a abstal:o 0;: Congresso, "ond,e TávO'ra, no Ceará" e Magalhães
'teri� seu retôrno garamtidO', pela 'Pinto ,e Murilo' Badaró, em Mi-
sua ,''a�ão fecunda' e eficiente". nas.

.. ' .'
,

,
,

O projeto não' atinge sef{a�
dores também citados como 'can,
didatos a governadores, que têm,
mandato at( 1974, cOJ1l0 os Srs.
Carvalho Pinto, Jarb'�s Passarij
nho, Nei Braga, Petrônio Portela
Correia da Co: ta e algu�s O'utrO's�

na

de

relé acha que SeleG30 brasileira' é a melhor
, ,

'

�

dições 'físichs como nós.
\

.;

reeditar a obra O Pensamento Ar·

tifkial - Introdução ii, Cibernétí-.
ca, .. de Pierre ire' Latil<. A' itradução)

I r I ! ! '

é -d e Jerónimo .Mohteiro, com re-

visão de Bl:Ui'IO U� 'IÍt1azza. O autor,
notável especialista c .divulgador
fran�ê's, apr�senta' neste .Iivro l'rn
retrato' ela'ro" e '<bem' 'focalizaao 'da
cibernética. Não �e perde

- em por­
menores técnicas, Contenta-se em

'dar uma idéias, de que 'seja a cio

bernética, de terreno que ela a­

braçae das muitas síntéses c:·con·
quistas com que ela nos acena.,

'

Capa de Alberto Necer.
'

�. ;
238 páginas . NCr$ 13/°0

.Em sua "Bibliotéca ,de Psicolo·

íia e E. a IBRASA . Instituição Bra'
\ ileira, de Difusão, Cultural' S, A.,
: caba de lançar A NECESSIDADE
/)E Al\lOR' (The Need to Be Lo·

ved, 110 título original), de 1'heu­
dor Reik e eIll tradução de :Ay,dalú'

',\rruda, A edição nort�·amerioana
L:este livro foi publicada no 75·

aniversário de Theodor Reik, que
',.é ,o mais famoso do:;; primeiros
discipulos ',d� Freud ainda vivos. A

pintç principal da obra discute .um

,problema qu� tem sido com fre·
, , .

A iniciativa é pe autoria do

Deputado' Pais de Andrade (MD
- B-Çeará) e alcwnçou grande re­

percussão' entre O'S parbmentares
liO's dois Partidos. O proj\i,tO' al-

""teTa: diSl'roSitivo do Cbdl'go·'EI"el­
torar e recebeu parecer' favorável
'do, relatór, Deputàdp Era�mo'
Martins Pedro (MDB carioca).

CANDIDATURA DUPLA

Pelo CÓdigO. Bl�itdi'al \', d�1'
seu Art. 88, �ão é' pern1i1ido o

registro de çandida:o� para cargO's
.

diferentes. O Sr. Pais de An'dra�
de, �m' seu projeto, acrescentou

,
' quç a pr�:>Íbição 'diz respéito ape­
!
na':; a ta'ndidatos por mais de u­

ma ci,rcunscrição.
,

Com d modificação, preten-
de Ue' que' um candidato possa
di,�putSlr, n� mesma cifcunscrição
eleitotai( eleição para a Câmara
e Senado,' ou�Câmara "tau Sena­
Jo) e GoV"êrn«(do Estado e; ai:u·

(Cont. da últ: pág.)
celentes ,jogadO'res. Estamoi;> 'jun,
tos há ,menos de uma seman,a,: não
treinamos uma vez' sequer em con·

junto', e, 'só perdemos, a pri- ,

meirá partida por 'falta de sorte,�
declarou.
"NO' jôgo de a;nteO'nterri, Pelé acha

"

,que o ;Brasil poderia até mesmo ter

ganho de gO'leada, mas o impor·
tante foi a vitoria,' principalmen·
te porque apagO'u ai má il1}pressãO'
da partida :mterio\,.
'Contra a seleçãO' da FIFA êle

c;onsidera O· jôgo mais difícil.' E
esclareceu:

'

- Ê!8S estão' no mesmo caso que
O' nO'sso: têm bOJ?s jO'gadores e não
têm 'conjuntO'. No I entantO', duvido
que estejam em tão precárias con·

I ':,

ABRAÃO E SARA

Quando João Mohana enviou a

AGIR.os originais de ABRAAO E

SARA, confessou algo que explica
o arrôjo desta, sua nova esperiên·
rlia literária. :'Sentia � saudàde do

tempo em que, com mÍt pouco de

tinta, eu fazia falar" amar, sofrer,
: (

O QUE' PODE OCORRER

Transformando-se em lei o

prO'j�to do Sr. Pais de Ap.drade,
numero�os parlamentares ,da A,­

.

iel11 e do MDB, cujos ;nomes

,J.pSTIFICATIVAS
, I

O Torneio Roberto Gomes Pedro·

sa,. cem viagens !3 jO'gos no meio da

semana, e o desgaste da,s excur·

sões e dO's can'lpeonatós já dispu­
tadO's, são os motivos que Pelé en·

contra para justificar sua tese. ,Só
o time do Santos, nesse anO' já
atuou mais 'de 90 vêzes.
O sistema que a seleção brasUei·

ra joga é o melhor para P�lé.
- Todos têm que atacar e de·

fender nO' futebO'l moderno. Jairzi·
nho é o único que pO'de ficar lá na

frente tentando explorar um' des·
cuido da defesa adversÚia, Ch�.
gamos a fazer isso em Belo Hori·

zonte. Mas eu, Gérson' e Rivelino
'. '

não estamos realmente nq melhor

de noesa forma física e Jairzinho,
em muitas jogadas, foi também

R '

obriga:do a recuar para dar cO'ber-
tura a qualqueí- ·um de nós.
PeIé diz que nãO' .tem O'· menor

receio em afirmar qtie o Brasil ain·
da tem O' melhor futebol dO' mun,

do, embora não negue que O'utras

países evO'luíram muitO' ultimamen·
te.
- Apmgoalram nossa queda por·

que perdemos a Copa do Mundo
de 1966 - prosseguiu. Perdemos

porque nO'ssa seleçãO' estava mal

treinada. Os outros países sentirar.1

que só poderiam r:os der:rotar 8-

base de excelente preparo físico e

assim fizeram.

Pracislas OU Viajantes\

I'

ótimo "Bico"
I �

Jnl�úsn'ia de Brinde:; precisa de represén':antes na Capital e no int;;nor 'dO' Estad�.

EXCELENTE COMISSÃO-ADIATAMENTO
MOSTRUARIO A CREDITO

Escreva plEl ex. PO'stal, 13869 - Z. P. 23 - São Paulo I
.,."',:�I-� ....... , ..... ...:_!

,

VASP FEZ 35 ANOS '�-:T�-�
No dia 4 de novembro, a VASP completou o seu

35 o aniversário,
Fundada em novembro de 1933, com uma 'frO'ta

que compreendia apenas dois 'pequenos nviões com ca­

pacidade para ftês pa-sageirds, atravessa agora uma

fase de gra�de desenvolvimento, ú\�: sel1ti�lo de pcdroni­
zar sua freta exclusivamente com aeronaves a jato)

puro e turbina.

•

I
'. 'I

Assim é que, após: a introdução dos, jatos t�'Onc\-
Elcvcn", a\VASp"cuiôO'u de substituir

t

aJsua frO't'a 1
a

pistão: p�r ;tu:;po-hélices SAMURAl, que entrarão em

sêrviço 'éf\nda êste ano»:
' � � ,',,,,

A irtdorpóiação �� novos jatos ·�t frota da VASP
está prevista p'ád' o pri�eiro quocrimestre elo. p't0ximo
ano, quando chegará ao. Bras!l o primeiro dos Cinco
BQEING '737 adquiridos para cobrir as suas linha
tronco.

De novembro de 1933 a setelIl:blib de 1968 ,0':3'
aviões da VASP vocram 957.011 horas e 36 minutos,
ao'tingindo 'a'marca dos 276.1l8.275 quilometras, e

transportando cerca de 11 milhões ',de pass1geiros.
\ '\,

A, distância pCrcorrit:a peI'os 'OVloes da VASP é'

equivalente '3< 360 viagens de ida e vaLa a lua, e as

horas de vôo' acumulados em seus 35 anos cO'r��spon�
d.em a um' espaço de, tqnpo d� pO anos, ,273 dias e

14 horas aprO'ximadflmente.

.;,.:

o ;,governo, é apenas aparentemen,ç," ç::;�ltraditoF�O
·'quando vi� tO', é� fora",' para os, que, não corü;ecem as le�
gfas do se� ..funFio�amento e;nern estão ta: ,arizadO's
com o estilo de atuação pessC'al do presidente Costa e, Sil,
va. A ob2ervàç�o do ministro, dos TrcpspO'rtes, corO'nel
Mario Andreazza, ao IO'ngo de .uma cdnversa informpl
,com o' repO'rter, desdobra-se na: r�velação de um dOa0
curioso. ,o preside11j�e q�s':a e Silva guardou? ,habito
cimentado na sua vida,Ude chefe militar de aceitar, ié
: }

, . ,.' ,

/ estimular,� o debate de todO's os assuntos, gO'standO' "da

'�ontroversia, viv'a, do livre chO'que 9�3 opiniões. Mas

�ó \lté o' mornellto em que, considerandO' que já dispõe
4:e :todos os dad�s para o julgam�htO', prefere a 'sua' de "

"ci.são. A partir o'a deci�ão presidé:ncial, a discussão é'
inaceitavel, fi não permite a um "membro 'dO' governQ

•
" J .<

"-

,atItude senão de, respeitoso acatamento ,;de um3 decisão,
'a,Lotada em nivel suf;eriOl: {conclusivó/'

,
'

j,;

,

"

l'

Esta, ,digr�'ss�o preliminar prepatr�" � enfoque do "

\
tema pl%Qêi�I!L1P2Adi�&. htinistr6:>.1c!t��r�di§�H;�k jáiií�ãb
b"Jo, �"J_ .

�I�< ',' �...,.�. ,;),. 't ...
,f '\ I . '""

.. �i't�,�),;' )JJ·t:':J� .� \-·n;
Ma;f�:m�ns, �:fi�;(j)i'\N�t'Po'\A�,�ondICQeS-;,J.j) , Ufi;l.ÜLft'(;iâtf?,,!ieriJ.
rJr�f�a ��Mitllib,í,!la�.i,Jg��;'l ái;'�i;SW� �Oi)t�llàl�1�k6, ..�f�Y,d��c��' �11;i'�f,dfêA��1i-:reiH:�;��:Hfnd� � ��;ici�i�iJ'f1H&I;�

,

fD1 trt�f,�ehal��ds�{� g>Si1v� .fuão;; sb t�:ú�tlwi<4�'�DS';;i;�1'lg;: êhHi-�h\ f!.:'�:\'i 'J t '-':_, ;�;,.,.; . f,� .• "

• i-l :H\��'·';:�I,��;;_'�,·:1 r. ;l1;L� ,�i �I

�h,,?J,1llS��f*:liq�W,9;t"ifMf9S com ;o,� regllpe:�'�{X!1dr )S�Oi,i;riãO'
�ôgHa cte�JlWltütr;á�lrd�:iháção." ," p �,:" ,�,:j', ';':1"

(:-\r;; ;,;;:J';L�:;\ii! ;:'�;f' ,I i It\.n !:i;'li'ii!\:il;h!k" ih
'17C\!MJl)hOM' ISC� ,

' ";' 'J!'di ',,:,ít',i';', I' '"
'1'tfP!:' �"��fh ; o� 7�:;-, I�' l� j, � \fJ'�'1 ' ;1�, ,', ,.,t,,�

�

d\I��ll r"'í "'i.:U 1 r..1 I.�,-{,Iii � - 8 \ � j!��';\. \
l'" \111 i'i'1 �i1;1 �;í i', ;',1'; l,li) ',;� � I' "": l·�l:!Hl t�\: rjt f; ��.\�l:�i ��:i� ,n° i,\�� i.,! l!�l�

DeõtacmiGo, a' firmeza dO's'�entimentos democrati'-
cO's do mar,echal Costa e Silva, lembrp o mInistro À'n­
drea,zza que ainda hO'je o presit1ente 'marej'a \ ps O'lhos

qlland0, recorda a solenidade de pci�se perante o Con-
\" " '

�essO', o comprO'misse con�titucional prO'nunciaClO' de
cor, sO'b j.n�en"a emoção.' EstÇl formação liberal c.um­

pleta-se c0ll1 a pr�fu�lda e med�taú'a conYlcção 'de que O'

'seyd �ev,er >, a missão do seu govetno, é a de cO'ns,O'lid'aí:'
Cl,S cO'nql}istas revolucionarias, mas d�nJw de estrutíu'a
do' regim�. ü exito do seu governo ser'á ''medido a�' fi­
'n�l' dO' man,sfat?, por uma 'tran2missão de cargO" cO'� o

P.ai� traqquilo, pacificadO', com, O'S seus prO'blemas r�-
's�lvidGS ou encaminhad'�s, a uni sucessbr' legitimameh�
,.fie deHo. Um sucessor na linha l:evolucionaria.

Qra, est<t:; idéias, �imples e c�qras são entre�anto,
�o1i�a�. J;las� condiciO'nam a O'rientação presidencial,
CO'Rst�tuem a chave par� a interpretação cõrreta 'de suas

decisões.
'

(O presi�ei}te considera que a CO'ns�ituição em vi­
gor, elabO'liada pela RevO'lução, condens'l o programa
politico Glo m'ovimento. Por isôo mesmo, ela deve ser

cumprida e pl;e�ervada de deformações.
,Esta CO'nstituição, que exprime o ideariO' revolu­

cJO'nario, arma o governo Las instrumentos habeis parÇl
enfrentar e resolver, dentro da ,lei, os problen;as do
Pais. Não há qualquer pos,:;ibilidad'e de o presidente
afastar-se dO' seu 'texto para destruir O' regime.

No momento, o que se sabe a respeito ele uma
. .

\ '

crise de superfrcle sem nel1hu'ma profundidace não au-

tO'riza a que se espere do governo ne111 mesmo' que ':oe

utilize das medidas constitucionais de emergencia como
a decretação dq estado de sitio. Só diante ce um fato

,

novo, o presiden:e, que é o arbitrO' da decisão dO' go-
verno, pO'deria! pensar cm estado de sitio. '

J

E$GÔTO PARA ESTREITtrB
E rRINHULDE

(C(;lIi. llá 4' l..'!;,j'
�iJosiçã,tj bt;I_Ii�Jtl.taj'l;-i, (. ft, .... � �

questões IJ0 "ltal illflllênci:1.
jt;;', salúie b llU ÍJem est,al' Ou
'1]0\ � iivü[,Hl>j,lUili'IlIV,
tuas, Íhl;lumUu·as enü'e os

lníu.i�il ....��L\) :l'UuÚ4...,-') l Ll�,J
ao pláf' ;',1 C:k\ ,iÚ c�'.l'ljjjO
públi(;� c WSCcl'llimento
d.os jUiln.-.1�li, t.JS h"L;i�u�l ;:ltC" '

diauLE ,. CtJolil'raçíio t'h..cisj­
"a lia ·\L·Li�'-.l�:llhl.�D· (J . \\.L.J

, '

�', t' .....
<1\ lu � ...
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CGntra:í a 'seleção
i .

I: ,) n,.}. _ !.J-k, _. o�J'\- t.-,.:_I.
devolveu a derrota sotrída dia

, antes, diante do México, a "Folha

de São Paulo" cÜz que "não se
pode emprestar à vitória desta

tarde um sentido. de reabilitação
d9 BrasiL'" verdade é bem outra,

Não que o Brasil não merepesse a /

vitõría, mas porque a equipe nacio­

nal não apresentou
.

bom jôgo,
Mostrou a falha que a acompanha,
de uns anos par� cá: a equipe bra-

sileira precisa encontrar uma

fórmula, um caminho pelo menos

razoável, para impor-se às defesas

féchadas, ao chamado ferrolho,

Sabendo-se que 'o México não é

forte e não possui granlte capa�i.
dade defensiva, o que se poderá
esperar nà Copa do Mundo, quan­

do '- se fôr o caso - teremos pela
frente verdadeiros mestres nesse

partfcular". E acrescenta o mesmo

jornah "A equipe brasileira foi

dona do ,iôgo, no que diz respeito
à posse da bola,' ao terreno e às

ações. No 2" tempo, notadamente,
chegou a exercer franco e total

, ,d�mínio sôbre a' defesa mexicana',

-Htnrve . algumas jogadas de exce­

lente, 'feifurà, mas nos' momêntüs

em ,qüé pOdiam surgir os gols, o

•

o)e no

i.a.,,�� tem que o esporte cinda-é o esporte. Mas, nem L

'do� os povos são iguais em formação' moral, em bons

princípios e em honestidade. Em alguns países· existem
também leis como no nosso. E leis bem feitas. sôbre o 'es­

porte, com lJmEl diferença: é ·que lá elas são reolmente .

cumpridas a risco. Procuro-se por -todos as formas. e mei '

os, sujar a honra alheia com calúnias. Procura-se subor-

nar árbitros e jogadores, procura-se intimidar pela. ;.c,ao,._',
,1 ,.

A Ilrop6sito -da pele,ia 'em qúe a

ção, aos dirigentes das partidas e aos próp�i9( a!le!a$, ,tt:·. ,seleção brasileira domingo último,'

obviamente, infalivelmente, exéirá depois o' trôco
.
qUan­

do ó mando de campo inverter. E' uma vergonha quê cet

tos cidadãos que se dizem desportistas tentem através

de conversas aSCjllcirosas, subol"llar árbitros 'me.diante
dinheiro, num'a demonstráção de f:alta de caráter,' de om

bridade e de honestidade. Como não, querem depois que,
outi"os façam com seus times o que pretendem fezer? p'
msmo ridículo só pensar num dirigente que se vede de in

termediários para tentar subornar árbitros. Existem ár­

bitros que aceitam? E' provável, pois. as :i�vestidas e<tão

se repetindo dia a dia e....as denuncias estão sendo feitas.

.\

GHbel.'tó Nahas

,

Todos nô <abcrrlos que no futebol existe 'também

,1"1'
. J

,'OS rodinhas esportivas,
c.: .\,., h.i de

)1'

,,' .1. _ ,'ü.;:,o lla_ disputo, e portivas, Per­

.orn.. :::c. j:J ci LJ'l:; no futebol ninguém mais quer
• f" 'er. A s vi.óra» : im, interessam, sejam elas obtidos

"_ � 'lo

me

"

':c_ n�uj.,J não é-só catarínense. E' brasile :'0

� ·:tr�· lT'l·:�:�iOl, salvo exceç.ies ::..�e al-:- t' -r.•. ,. � ..

•

E' vergonhoso uma equipe não poder vencer outra por

falta de capacidade, ele técnica, de fibra, e tentar pór
( .

meio dessa i'J1Clecente forma vencér um jôgo, ou aliás,

ja VeJ1Cer antes de i.ogar, a uma equipe que viaja, que

luta, que gas:�a muito dinheiro, que se esforço, no cam�o
e fora dêle. Tenho escu�ado sôbre isso, mas CGnfesso q1l€!

ainda não investiram contra mim. Felizme:nte, aos que

tentaram corromper, foram mal recebidos, porque ain­

da temos árbitros honestos, homens probos e honrados,

que não fazem do apito profissão. A própria "Revista dos

Esportes" estampa o árbitro. José A,�toli, da' Federação

Mineira, acus�ndo '3 ex-côlegas da
.. Fe�:reração Pa,uli:::ta,

com provas cabais, segundo êle, já denunciadas no CND

e CBD, envolvendo inclusive altos dirigente� do eS'pGTt�,
,

Feliz de quem pode' ralar, condenando êsses imbecis .e

de�onestcs. M,15 desuncsto, também, é aquele que pede
"�lma rnãozinha", que agrado o árbitro com segundas .in­

tenções, querendo roubar vitórias líquidas, querendo
vencer sem possuir equipe poro isso. E mais' desones,o

ainda é aquele que acéita 'o subôrno, ou/me::mo não acei­

tando, compactua não denunciando. Formem boas equi­
pes ou então baixem nO�ltro terreno.

�€!v�:rsãrio ·do .sanlos

C�uiu!�eies mundiais,

\

BUENOS A1R:S-S - Dirigentes dos clubes Racing,
da Arg�ntina, Penaro1, do Uruguai, e Santos, do Brasil,
fixaram cie mo�L ddlllitivo as normas que regerão o tor­

neio eliminatório Recopo en�re clubes campeões mundi-

ais da Copa Européia-Sul-Americanà. :
1 "

o vencedor do certame zo.na1 jogará com o vence­

dor da z0l1a européia, integrada' pelo Internazionale\, da

Itália, e Real Madri, da Espanha.

o certame começará dia 13 prÓximo, em Mo:ntevi­

déu, com o partida Penarol vs. Racing. Seguir-::e-á, no

Rio ou São Paulo, o jogo Santos vs. Racing, e dia 21, no

":mesmo lugar, Santos vs. PenaroI.

A roda,da de revanche começará a 11 de dezembro
/

na Argentina, com Racin'g vs. Penarol, 'e continuará dia)

20 em Mon:evidéu com Penarol vs., Sant0s. Terminará

dia 23 com Racing vs. Santo's 90 Argentina.

J

, ,

iJLUGA��a-:

C011fortável residência

'Rua Pedro Soares, 14 NO CENTRO
"­

Tratar -a Ruo Trajano 12, l°-A
Tel. 23-40

Alu"acre UJTI'1 c-::''-' ç;�a J'E'çta canit"l a rua PC4:��

Scores N" 14, esquina CGm o rua José Jaques.
Tratar a rua Traj�mo N° 12,/1 ° andar, sala 1, no

horário comerciário.
.... I'

o Brasil, provàvelmente com .a

mesma formação com .que, imciou

o jôgo em que conseguiu desforrar­
se da derrota sofrida ante o Méxh
co, enfrenta, \ hoje, ..

a . Seleção do

Resto do. Mundo, .num prélio que
· está polarizando as atenções, de
todo o mundo e que terá.por local
•

o colossal
J

estádio dó Maracanã,

que ainda � o maior. do mumdo ,

Segundo notícias que .nos chegam
do Rio, a seleção da, FIfA, pára o.

embate
..

com 0.13 brasileiros será,

provàvélmente- esta:' Iaslrin (Uniãn
Soviética); Iouak (Tchecoslová­
quia), .Schutz (Alemànha),- Perfu­
mo (Argentina) e Manzolini (Argeh­
tina); Beckenbauer (Al�manha) e

Overath (Alemanha); Ball
.

(Ingla­
(erra), Amân'cio (Espanha), Rocha

(Uruguai) e Djaziçk (Iugoslávia).
Técnico; Jack' Kramer, da. Alema­

nha.
,.

o BRASIL' E A VITÓRIA SÕBRE

'. O'.M,ÉXICO

J ,.

fracasso .era 'total .. Esse fato diz

claramente que' à seleção nacional
aind� está no ,Se!! ponto de partida,
embora talvez .salva da desmoralí­

zaçãe pela, vltÓtia, desta taede, o

'que de 'certa. fo.rrpa . pQde .ser. até

prejudicíal . 'E \.0 mais knjlortante:
no auge do d�ri'únio. ,iÍlfrutüero <los

nossos, qúandq quase todas os

grandes nomes' índívíduaís esban­
javam classe e .realízavam grandes
jogadas, um contra-ataque, sem

grande brilho, longe de possuir e

reunir condições" para êxito; por
muito. pouco deixou de prevalecer .

Albedo estêve frio; a defesa mal

plantada e sem' a fôrçà i'n�tispe.nsfi.
velo Comprometida pelo afã Ue

enganraínr o adversário, a defesa
i •

quase decretou o empate. Na

verdade os 2' a l' -tiveram' apenas
..

,
\ .

o sabor de uma vítõría enedloere,
sem . .'màior -expressão , Que ela

sirva para corr.igir as falhas que' ,já
estão se tornándo normais no tute­

bel brasiléiro.: e que são completa
ausência -. de ponteírost, e!l{cesso de

individualismo;' 'bár.afuhdá:. na área
e' meio' de campo com elementçs
que acompar,háfll á evolução. dos
lances, mas não atingem a' área".. '

,
,

r;r'"

inç in os hoi elo
EsI du I de F tebol

\
Será cumprida, na noite de hoje,

QuaiS uma rodada em ,disputa do

Campeonato Estadual' de Futebol

-\ fl1se final -, não estando mar·

cado jôg'o para o estádio Adolfo

Konder, de vez que o Avai enfren·

'ta o Marcílio Dias 110 reduto do

,time, colorado, em Itajaí, exatamen.
.

té o clube que folgou na rodada
........

anterior.

CAXIAS X PERDIGÃO

Abrirão a rodada,. que é a sétima

do returno, os conjuntos dó Caxias

e Perdigão, no campo do primeiro
·

que domingo, aqui na Capital, em·
'patou em 'branco com (o lAvai. Ô
Perdigão 'já não tem chance de vir

<;t ser campeão, mas aspira pelo
"menos uma colocação honrosa,

enquanto que o time joinvilense,
· separado que está quatro pontos,
do líder que é o Ferroviário, 'n'ã,o
pode perder. um só jôg'P até o final

do ce'rtame, se ainda pretende o

cetro.' No jôgo entre os mesmos,

no turno, houve empate de O a O,
que constituÍu bom resultado para

o .Caxias que jogou no reduto
/'

a·dversário.

MARCíLIO DIAS X AVAl

. Em Itájaí, defrontam-se Marcíl�o .,

Dias e Avai que poderão, efetuar

I um embate de sensacão - e equilí­
brio, no qual o "Leão da, Ilha"

espera confil'mú'a única vitória

que conseguiu em tõda a etapa
final do campeonato. O Avai,
apesar da má 'campanha que reali.

za, poderá concretizar seu deside:
ratlll11, mesmo sabendo-se do dese·

jo de desforra dos colorados que

ainda têm ohances de vir a col'l�

quistar o' título, -pois três pontos
apenas os separam do líder,;;l:
quem enfrentará na rodada de

encerram(futo. 3 x 1, o resuItido
.

da peleja-ao turno, aqui efetuada.

INTERNACIONAIt X FERROVIÁ.
RIO

Na cidade de Lages,' joga-se �

peleja número um da rodàda,
, "
enfrentando-se os conjuntos que
durante várias rodadas dividirllm
o pôsto principal e que agoia têm

a separá·los dois pontos. Noturno,
o Ferroviário, tendo Ia seu favor os

, fatores campo e torcida, levou a

melhor por' dois tentos contra
nenhum do Internacional.

.
RENAUX�X :rltÓSPERA

'Ü Renaux, .vice-líder ao lado do

Comerciário' (qu'e fo.Íga na rodada),
com um ponto de· diferença do

I Próspera, Hercílio Luz e Interna·

CLUBES EM INTENSOS TREINAMENTOS _' O: ela'

Na cidad'e de Tubarão, serão
bes Iláuticos da ilhÇl, _MartrneHí, Aluo Luz e Riachuefo,

iadversã�ios "os, conjup�os d� Hcr· encontram--se em constantes 'tr.einamentos vlsa6do, ás eli-

cílio., 'Luz, ·l.oca�; >�' d,o' Guarani" _

de
,
'_ �lnatórias

.

prog"ramacla<; pelo FASÇ} COf!l v,ist,�:s; ao, cer-
Lag� i;s�e�'OO�go..'oSultlafi.,.:""',� .... -f1n i -ffi''ã'firétró- '�if':'t;ê��WJdt��$Ôr1br��ire, ilO

tOll. o qomerdári(), fazendo I com: ,.' ,/,' "

J

. . .
- ,prÓX;lm1o mê; .

.([Ue ;(). F�rr6viá.riO' sê,' isOla�se I I):l.<'
..

"., '; �;;"
liderapça, vem t'ealizando 'bo� cam. '! I' :'

panlia no retürno, tendo petdido ' "

"

f
'.

até agora soment� para o RerÍaux, CACHOEIRA E AMERICA"CO�FIRryr;\M ,__:. ,As' di-
no campo dêste. É o terceiro' jôgo retoriqs ,do Cachoeh'a -de 'Joil1ville 'e Am�rica de, Blume-
da ro:qadá em:.: importância. No fiou ji confirmm-Jrn suas

-

pa;"ticípaçõe3' nKs' eli.m1hatóri'as
turno, .houve empate de dois tentos. p-rogramadas pela FASC, denomin::tda P�:ÇaI�peonato,

Brasileiro de Rémo." \,

"
�',
'\-\

cional, enfrenta 'em Brusque ()

time de 'Ci'iciuma que é considera.

do o "fantasma" do certame. Umi
'\ jôgo sem favorito que dever.á levar

grande -público ao local do embate.

No turno,'venceu o Próspera pe o

escore mínimo. ,

'HERCíLIO LUZ X GUARANI

A SrrUkçÃO DO CAMPEONATO

Por pontos perdidos, é a seguin­
te a sitQ.ação dl:is co.ncQ�renies: 1'-'

lugar - Fer.roviário, 12; 2' lugar
- Carlos Renalix � e Comerciátió,

'

13; 3' lugar - HerCílio Luz, IQter.
nacional e Próspera, 14;' 4' -lugar
- Mar.cílio Dias, 15; 5"' lugar '­

Caxias; 16; 6° lug'i!r ,�Guarani� 17;
7' lugar - Perdigão, 19 e em últi·

mo o Avai, com 23.

Aldo Luz, Marlinelli e Riachuelo cem credenciai,!
para brilhar domingo em Blumenàu·

/

.
,. (

. I

O Ciube Nãutico Riachuelo estará

presente âs regatas da V FAMOSC,
marcadas para o próximo domín·

g'o, na cidade de Blumenau, tão.
·

so,mente com o seu oito, deixando

'de participar do páreo de quatr'o
co� por n'ão ter conseguido ins.
crição, da mesma forma que o

Martinelli, que, não se 'conformava
'.

I

em disputar somente o páreo de

iole, parat qual fôr� convidado.

É que a raia improvisada no Rjo
Itajaí não comporta mais de três

barcos, pois é bastante estreita.

Da� a decisão que nDS pareceu

�certada dos responsáveis
' pela

ma1.1hã náutica do próximo domino

go de convidar os clubes da Capitll1
para disputar páreos dif�rentes,
já qUIf nas disputas estarão tam.

bém o América, local, o Atlântico

e o Cachoeira, de Joinville, e o

Tietê; de São Paulo, que repre�en.
tará a atração maior da regata
Assim, o Riachuelo competirá no

oito, o ,Aldo Luz no quatro com e

o Martinclli'no páreo de iole, todos
com amplas possibilidades de vitó.
ria. O alviceleste, como se sabe,
.competirá com a guarniç:ão' de
nOVISSlmos que venceu a últimá
re!,,�,tf1da FASC e vai à disputa das

eliminatórias para o Brasileiro' de
.

Remo, marcadas para os dias Vi,
16 �;,E do corren�l,l, na baía �.�l. ."<

É uma guarn,ição bastante jovem
que o técnico Fernando Ybarra,

pretende manter até a disputa do

éampeonato Catarinense de Remo,
ainda sem data' fixada, tendo, po,

rém, alertado os remadores de que
não hesitará em efetuar alterações,
caso não apresentem, um ou outro

remador, o rendimento que dêIcs

se espera .. Até agora, segundo nos

informou () coach riachuelino, �t
guarnição tem correspondido cem­

por·cento. Acreditando que levará

de vencida o Martinelli nas elimi·

'natórias, pois conta com um fator

preponderante, qual seja o bal'C:o

que () técnico construiu e que ,já
comprovou ser o' mais leve e, por­
tanto, 0t mais rápido de quantos
existem �m Santà Catarina, quiçá
no su\ do país. Na regata de Blu·

menau, porém,' a guarnição remará

no barco do América que aqui se

encontra sofrendo � Eeformas que
,já fizeram o clube dispender mais
de quatro milhões antigos. O

barco, como se recordl!>, foi bas·
tante danificado por um pesado
barco da SOPESCA que pro'meten
indenizar o Riaclmelo, coisa que
não cumpriu até agora. Formam
o oito riacl,uelino os remadores

Jorge, Joel, Edson, Renato, Leo,
João Carlos, Orlando e Ari. O

l.J,?a�I;O ,fi�l�. ti�on,eiro g? Aldo .Luz, '

do qual nos oC11>pamos na, -edição
de ontem, ·g'anhou a" credencial

para disputar a regata em Blume·

nau através ,da vitória, relativa·

mente fácil, que obteve' doming-o
,\

�

sôbre o quatro de novos que vinha

treinando há bastante tempo e que
constituia uma das esperanças do

.

clube de Sady Berber para as pró· .

ximas co,mpetições, acreditando·se

Ique agora esteja fora de eojitações
para a!'l eliminatÓrias, passando 9s
seus integrantes ii se ocupar tão

somente do oito. A guarnição de

quatro com aldista 'à regata da V

'FAMOSC, constitulda' por E�inh():
Heinz, Chirig'hini e Alfredo, pelo
qu� vimos' domíngo, está creden·

. ciada à'.'vencer' o páreo, apesar d()

quase n.enhum treino de conjunto
efetuado, pois os, dois primeiros I

treinam' no .doble e os dois últimos

no dois com para as disputas elimi.

natórias que apontarão os repre·

sentantes de Santa ,CàtariI)a ao

Campeonato Brasileiro de Remo,
em Pôrto Alegre. Quanto à..iole do

Martinelli é' a melhor da categoria
de principiantes, véncedora que
foi da última regata da FASC. Se

levar o barco rubronegro no qual
rema, terá boas chances d'e vencer

o páreo. As .três guarnições deixa-

rão esta Capital rUl110 a Blumenau

·'t�·na ·'t�'dê·BábadO't� ,,�,,' c :';...1 ',., .•�!."

o 811lad,orismo dia
.
a dia

LIRA VAI. ENCAMPAR VOLEfBOL DO CRUZEIRO

_
_ Segundo conseguimos �olher ex.ro-oficiclrpentc po­

rém de fontes dignas l:':: credito, a diretoria do Lira Te­

nis Clube, pretende encampar a reprj entação do- Cru-
, . �;

zeiro de Saco "dos Limões, praticante elo voleibol' rna­
\

estão sendo. rnanti-
,t·

"culino adulto. Os primerios contares

cios cn.re as partes interessadas.

TORNEI�,) DE ACESSO PODE S.!\IR BSTf\ SEMA­

NA - Dependendo ue alguns detalhes, a; disputas elo",
Torneio de A€ess_?, .prornovido pe:o Feoeração Corari­

nense ele Futebol de Salão, poderá, ser iniciado es�a se­

mana. Cinco equipes estado disputand? o direito de em

1969, c.sputor o >título da divisâ'o espaci�1. I

DOZE TREINA A' "LA ;PALM&IRAS" - A equipe

salcnita ,GO Clube Doze de Agôs.o, vem treinando sob

a oriemtoção de Rezende Lima, viscndo o próximo cer-:

tame regional da divisão esp,ecial. O. clube, dozista vem

sendo orientado dentro elo que, Roiendo poude concluir
-

assistindo aos jogos do) Palmeiras de São Paulo, detentor

l:O,1. 'título nacional intetr-clube�, denominado Taça Bra

�iL i \

TABELA DE VOLEIBOL SAI ESTA .,sEMANA A

�abela do i'etunlo do campeonato estrGuat' de voleibol a­

:Uulto" d�vefá ::er cc;hecido ainda esta semana. AI se­

cretària da entidade deveri expedir Nota Oficial a res-
. I

peito. "

LIRA FORMA EQUIPE DE BASQUETEBOL JUVE"

l"lIL _c_ A diretoria do Lir}, através de .�eu Departamen­
to' Esportivo, está dispensando espccial Çl:ençãô a equipe
'de basgljetebol juve11il,' :,vi' and? armar uhla forte equipe
p-al'i'I ClS

_ disputas do próúmo cet',ame reg\cnal a ser pro­

gr;:n10do pelo FAC.,

ARI NÃO SERÁ' '�,EELEITO _ No próximo mês, -te­
remos as eleições :.para

.

os cargo� elo dire�oria da Fede­

ração Aquáti,ca de Santa Catarina. O atual pre:iciente
dr. Ar! Pere.ira Olive.ira" atirin01:11 a reportagem d� qu.e
não s'erá candidato à reeleiçã0.

"

CATARINENSES FICARÃO NO GN. IUNIÃO, .. A

/
.,

F�deração Gaúcha de -'Remo, -já cClmimico'u a Confedera,

ção J3,rasileira de Dd:portos de. que a delegação catarinen

se ficará concentrada nas dependências do Gt:êmiô Náuti
�co União, devendo' o 'problema de' alimentação ser solu­

cionado nos seguintes preços: 2,GO, pelo café Lla manhã
3,00 pelo almoço e 4,00 pelo jantar ,num' tot;il de NCr3\
10,00 pe'a- I'e.feição de c1dq 'atleta, diàriamenÚ� .

....

DTTO
(UMA DAS BOAS COISAS DA VIDA)

FABRICANTE '/v8.1 CARDOSO 8ITTEI�COIJRT 'MAullO FiAMOS,64'
FI.CJRIAIJÓF'OLiS· SANf!1, CATAfilNA

PlJel_.c

,
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'Ha Q,ia�'E,spêci,es de Assistênc,ia �Têcnlêà
(dos "entendidos" nem vamos falar )

'. ' 'J': J' ,,': '" .". ),,'
Não conhecem a fá'brica,'Hl1ber�Wú.có:,,;, \: i
nem r'>;;;� fora, Nio podem confiecer as ,�

.

" motoniveladoras Huber-Warco como
, nós, Já que sua motoniveladora custou !'
tanto, por que entregá-Ia a, "entendi":
dos"? Não se arrisque, Êlespec'em es-.
-traqá-lapara sempre. _'

'

�.

) /

Nossos mecânicosafizeram curso de
especialização na Huber-Wareo;' em
Magí das Cruzes', Por isso a motonive­
ladora Huber-Warco para nós não tem

seqrêdos: (ternos oficina especializada,
C<Jm completoestoque de-peças qenui.
na-s). E,o que dizer ,dos "entendidos"?

.

.. /.

(.

.' r.Ó'

\"
.

I
"

• ..' I

Só hós lhe olerecémo�' uma A�sistê'.Jcio ;-Técni�a ga}antidà�:"
Disft:ibuiclor Huber-Warco:·

.1
' ,

;'"

,(�:

.
'

: .,.....- "

" i" S;A" .

' .'

. '·c· .'
_ :. E.quipani;�rttos Rodó'viárfos eJndustriais

.

,,' .

'.' ,

1- ..\.' -}:.:_f't'�.' ".," I'. ',o. 1i''1.;".. '

Av. Farrapos, .1779- TeJ.:'2·2425-Caixa Postai:: '1'987'. P.ÔRTO ALEGRE'-Rio G,tà:nde dO,Sul.
: ... J., . _'.; \. - .
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.
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filiarem' Flori�nópoIis: �� ·Rua 7 de Setembro, 11 - Tel.: 3594 - Sta; Catarira. ",
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'r;náquinas e
I� ferragens

·'Dínamos e ,motores; jogos, completos
de",' ferramentas para mecanica, mq
9Vil1oS operatdies, " bombas!", par�:

'

ag'ua; materi.al . Eternit, telefol"leS
s,!erne,ns, em 'côresmodernas e mais:
'",,;)}":

'

.�.' ,-'e' muito mais
'

'�: -

' -_

. "

I "

Reunlram-se .no l\:linistério do

PlapejalIljento _� ,�iretor" da AID,. S! .

William Ellis, o secretário-geral do
Ministério do Planejamento, sr.

João Paulo. dos Reis Vellnso, e o

sub-secretário para Cooperação E·

conêrnlêa Internacional, .sr, Sergio
Dath, Piceu. definitivainente acerta­
do; no encontro, a concessão de um ,

'emprestimo' programa da ordem de

USf70 milhões, o desembolso para

projetós específicos na. faiXa entre

US$ 30 e 40 milhões, além dos crê­

ditos pr�v�ni�nte� do 'Acôi:do "il�
I Trig'o; dos. empréstimos do' EXIM.
BANK e dos fínanciamentos "da Á.
Iíança para o Progresso, através dó

Bahco Interamerícano de Desenvoi..
vímento, ('que serão de aproximada-
liÍel;te US$110 milhÕes:'

.

.

l

ORIÊNTAÇ,ÃO DEFINIDA

"Os' finàncilunent-os,' de acordo
com a orientação acertada no. en-

. centro � informou o sr. João Pau­

lo dos _ Reis V;elloso' - destinar-se­

ão, 'fu�dáin�ntaIllnente, aos setores
educação, ciência e·; tecnologta, .

a·
,

gricultura .

e desenvolvimento I
ur·

bano' (água -e . esgôto ), complernen-
'

\

jando os :,es�forços 'internos' nesses
setores,' .contorme, estabelece' o Pi'O!,'
grama Estratêgico de Govêrno",

••. 1

Observou ,qÍte bô� parte dos re-
'

cursos. continuará a ser aplicada no.

Nordeste, que já .possuí .vâríos pro.
.

�jetõ!( aprovados,�principaim;ente, p��,
.

r,a ,o,. abastecímentn .d'água e a

. construção "de rêdes de esgotos. :

I

.. '� .

D' ·d'"
·

S'· II.J VI, enCla", DeIR, .

-.f"/. .,.1 "
..

'

'

...:'I' ...., ..
,

.J, ". ;
.,.'

( . \.

A..Carlos Britto
. ressarcído., deixa de apresentar va-

/ '., \
.

.
lor para .efeito. preyi�enCiário..

, CONTRIBmçÃO . AO 'INP.S . NOS :Ess� :pon,t� e .muíto outros .foram
: CASOS DE AVISQ "PREVEIO, fÉ· ,

esclarecidos
.

pelos técnicos da: SUo

RIAS' E+VJ DOBRO .;'" ,6' �>' � \ pertntendêneía Regional (to InstitJl.
, ' "

.

.

"
.

'" to, Nacional de Previdência Social,
,Rec,en,te enco�tro promovillo pe! ' -

. " .

.'

r
.

la Fçderaçã,o das Associaçõe� C_o� Relativámen.te à�' questão do '''Sa·

merciaís e' AssoCiacão
.

Comercial lário de contribúiçã,o e' avi�o pré·
d� Pôrtõ À:I�gre �OI:ri.O iÍ1stit�to Na· "io"; o" trab.aIko· da 'Assesso'ria, "-c.

\' ciol;J�1 de Pre�idênci,a
'.

�ocial\" com .pois de -eitar o ,ponto' de' vista-do
duraçãó de ,ma�s, tie�:'li!'ras, o ,che.' '\! .. Sé!o� tde,'Arr,llcadação 'd� ,!.NPS, aS·

fe da Assessoria Jurídica' daqueÍas .

,.' siri�lif19ue o, da;mpo -�utJinário
,

' é

d�asl :entidades. do �o!ffiércio, dr.
'

: l!)Jerto a divergências. Pel!l- nature·
Jonas C�nha Carvalh�sa,' elabor�u

'

za _ Salarial do pagamento subs.titu·

upt longo trabaJho que será divul· tivo 'do a�iso prévio se inclinalll

g'a�Ç1 integralmente :n'o '''Boletinl Hirosê--Pimpã,o; Dorval ·Lacerda, ',jo: ..
Semana,l" d;1 Federação I,l·�d.il AS�o. , s�>�Í!��jaCatllarino OUv��ra' Vi�ná

0,;, '�•.• �,'.' "c�ação. Em resumo. o' assunto tra·, 'It '�A''(r.jbyna\ S!lpe1'i�r ,-do Tr�llalho;
. ta�o foi ,o ,seg�,irite: ,0 válor,.do ,avi. 'Nif';sênÚ4'iÍ

.

de� que )iã� ,�U1nprhidô
.

so prévio pago eIJ1 dinheiro, sem :em' témpo o· l!-viso p,révio expt�ss\l
prestação' de �erviço, em virtude de indenização,. ,concluem. Oí:lando Gõ· .

, res�isão"do contrato" de trabaUlO, 'mes, Elson Gottscllalk� Mozar Vic.
. deve ser considerado' para descon· tor Russomano e' o Ttibq.nal ·,Fede.

- 'to' 'da 'Previdên�ia' s�ciál, �egundQ' rãr il� liécursos.' P'odê '�arisar i��
o entendimento do Setor. �de Arre· pressãó o fato' de que, ',não cumpri:
cadàção dÓ' INPS. "'Ent�nde que, a do éID 'tempo, inas 'ápénàS- pago (,
lei define como satá�io' o pagamen· período do. àviso' pr.é�o venlla ,a'
to que eorresponde ao '''período df; ser desprezado nâ. anotação feita

aviso prévio, ,sua falta: quer. como eli} sua carteira profissional.. A' Cir·
encarg'o do empregadOJ;; quer co· cunstância, ,p�rém, não· afetá a na-

mo encargo( d�, flfn;pre�ad(», mesmo tureza: 'salariàl ,dêss�' periodo, tau·

e porque' o, prazo'dõ' a�iso' prévio é to mais que contá paia :todo-S osa��
cumputado no�'temp� de'. serviço. feitos: ,eventual ind�nizà'ção," 13.0

Apenas qua,ndo o avis'Ô prévio do . sillário e ,férias. E basta que' o �á.
;:.- :empreg'ado é dispensado, ou não cêrto de contas não seja imediato.,

... �' ....

,. ,

\
1 '/ • I ,.

r

T'

:',t..' ,;. .J

"Estão seli�o ainda examínados
\ projetos de varies 'Estados, na

. -

área' do ensíno primário e médio"
- informou o sr. João Paulo dos
Reis VelIoso que destacou, ainda,
os programas de centros de pés-gra

.

duação' e de crédito agrícola, a se­

rem financiados com recursos da

Aliança para o Progresso.

,

�"A maior" dinamização e coorde­

.naçãn da .ação. dos diversos órgãos
do Govêrno brasileiro que atuam

no setor de ·finanCiamento interna­

cional ,_ explicou - está sendo

· :pron{ovida peia Subsecretaria de
" Cooperação lnternacfonal,' do Mi·
nístêrío do Planejamento, recente­

.
mente ,

criada pelo . ministro Hélio

,.'"Bêltrão"; ,

.

"

.

�. :;". ,

'"" -, '\ ��.".

"

mas deixado para a época do p"�a·
mento : da fôlha 'salarial da ernprê­
sa, para que se torne bem percep-.
tível o .real significado da impor- '

tância paga àquêle título:' Sujeita, '

· pois, por êsse motivo, à contríbui-:
·

ção de preVIdência, nada obsta qlie
no períOdo a que se refira tenha . Ó

ségl,l�ado exercido outra atividade,
r�niunerada,' sujeita, por sua vez, ià
cor��spondent.e' obrigação préviden·
ciaí-iã.

I
'

.

O PAGAMENTO EM DOBRO,'do
valor das férias não concedidas rc·

g,ularmente ao :empregad,o, na, for�
,
ma., do que preceitua li parágrafo
único do artigo 143 da Consolida�ão
'.d'áS: Leis do Trabalho, repr;esenta \

motlalidáde . de "indeni��ã�":' 'r
Tendo 'a natureza de penalidade,'

.as 'imllOrtânclas p'Ur' e�sa fOTQ13
pagas· nãQ., d,evem integrar o salá- •

rIo d�'contribuição, segundo a in.
for'in�ção do, S!,ltor dé Arrecadação
do INPSi durante a reuni'lio com -()
eoiDércio. E' êssé �enteridiméi1to-Ia:s.
treia:se na Resolução n.o 252�68, do
Departamento Nacional -da Previ·
dência S'lcial, ditada' nO s.entido dé
"estabelecei que- oS pagalluentos
p,n dinhéiro ,de féri'as e liçenç� Pl'ê·
mias não - gozlldas , nãQ . integtilm' o
salário de, cóntI'ibÍiiçã9, por falt,ar
,a tais pag.amentos o salário. remu·
np.l'atório de ser_viços nréstadfls. '

.'

':1

inteirame:nte'cnacionais
\,

,

,.

o
.

Diretor do fiep'âr�ame�to 'de
Motómecaqização, da 2.a: KM" a·

presentou a Imprensa e a wm

g1)upo de cónvidados, os primei.
ros veículos militares naCIOnais
fabricados especialmente para a- \

pressar a renovação do material
atual do Exército, que é remanes�

cente da 2.a. Guerra Mundil,ll.

Automóveis do' Exército) tendo
sido amplamente aprovadas. Por

outro lado OI sistema de tra·

ção, de concepção simples e robus·

ta, 'foi considerado "de interêsse

para a segurança nacional" pelo
Consêlho de Segurança Nacional que
juntamente com o Ministério do

Exé�cito, prestou decisivo e ines·
timável apôio para o sucesso do

programa que visa dotar as Fôr­

ças Armadas, particularmente o

Exército, de viaturas apropriadas
para operações dentro e fora (le

e�trad�s.

S?b responsabilidade e garantia
da General Motors do Brasil _

um sistema de "TraÇão Total"

(conjunto de caixa de transmissão

'múltiplà, eixos dianteir"o e traseiro
e sistema de suspensão traseira)
idealizado, projetado, patent�ado
e produúdo no Brasil, por técniC{ls
brasileiros da ENGES�, foi insta­
lado 'em caminhões Chevro)et
transformando·os fm viaturas mi·
litares para qualquer terreno, do·
tadas de características técnicas

superiores em muito's pontos, às
de veículos similares que até'iloje
tinham que ser importados

, .

É de seressaltar que vários selo·
res civis também se beneficiaram
com a concretização dêsse pl'ogra·
ma� uma. vez que dependiam de

equipamento importado,' não ade�
quado, caro e de difícil manuten·

ção e reposição. Assim, a UI·

ti '\ fértil já utiliza os no·

vos veíc1,llo� para o espalha,.
mento de fertilizantes nas próprias
ár�as \ lavradas. A Petrobrás, Sade,
prefeituras de São Paulo, Comis·
são Nacional de Energia Nudear,'
Coo'p'erativa AgríCOla de Cotia,
dentre .'outras, t.ambém se preva­
leceram dessa histórica conquista

As' viatUras fora'lU subrqetidas a
,,/' ;.,
arduas provas .de destlmpenbo e

dUrabi.,lidai� fpelo. Estadd Ma�or
do Exército, através seus orgão
competente, o CETVAE (Comissão
de EstUdos Técnicos: de Viaturas

\

(

te,cnológjca, ora alcançada pela in.
dústria automobilistica nacional,.

Novas possibilidades deverão

surgir com a adoção dêsse tipo de
veículo pela FAB; Marinha, Fôrças
{Estaduais, Prefeituras (principal-

J mente as do interior do país).
prQcessam·se entendimentos visau
do a exp�rtação de viaturas dessa

classe para países da América e

da Africa. Assim, além de já repre

sentarem grande economia para o

pais e um fator de maiOJ.', desen·
volviInento de nossa ind!Ístrla au·

tomobilíst,ica, é possível que os

.caminhões militares fabricados no

Brasil se transformem, em futuro

próximo, numa nova e valiosa
fonte '1e divisas.

De acôrdo com o planejamento
revelado pelo Diretor do" DRMMI
2, no dia 1.0 de julho sairá do

Depósito w:n comboio de mais de

100 caminhões, com vistas à apre·
sentação nas principais cidades' do
�orte e Nordeste. A cada Unida,
de do Exército sedi,ada nessa!! ci·
dades, ""'7-.4 feita a entrega de veí·
culos novos, conforme o progra·
ma de renovação aprovado' peloAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Programa. eleitoral-só
em horário político

J

Desde zero hora de ontem, está

proibida, .na forma da Ieí, a pro­

paganda eleitoral pelo rádio, pela
televisão e por altofalantes, salvo

I .

os horaríos gratuitos e a transmis-

são dirqta de comíeío publico rea­

, lizado em local permitido pela .au-

tcridadc-ccmpeterite.
'

. \

\ .

Além dissêÍ, encerrou-se ontent'o
prazo para requerimento de segun­
da via, para os juizes comunicarem

.aos chefes de repartições publicas

c aos proprietaríos;' -arrendatarios
e administradores d�s' propríeda­
des particulares a resolução de que

serãcb��p,�'l respectivos edifícíos ou

parte' tl:.tnes utilizados para o fun­

cionamento de mesas receptoras de
,

I

V��O�'\'I\'l.1 !"� 'of.,\/" (').4 �-q/lr- ':"��."i' ;,�

:����._....
�

� "j-�'�: ,_' & t�

,

CELIBATO

Referiu-se D. Scherer em S1!la pa­

lestra à reportagem "superfici�l- e

\

Pt:.lB '--explicou que a seleção cio

Brasil está jogando na moral, por­
que todos estão muito cansados: e

sem condições físicas ideais, mas
está provando que "ainda temos 'o
melhor futebol do mundo." �

Em apenas dois jpgos, no entea·

,der de Peié, a seleção melhorou 50

por cento fio seu rendimentó e os

joga�ores se superaraIIf' fisicâmen­
te, correndo muito na partida de

::nteonten'l porque precisavam apa­

gar a ma impressão da derrota con-

r tra
o México.

_.- S� êste time fôr bem treina­

_do, não perde para ninguém _ fri­

sou.

L<:!),JUlo> <.lO jugo 811< .t3t::lu Horjzoú-

1" , ,la. vld�t,Ul Clt; vOleu 40' Rio,
.J:'r::le �011LOLL LlUt) os júgaaul'eG esta·

í.. <tH_ ElO L8J.Sbl.1uS LlU":: IlICll! apru-
\

\ �úL�u;!.L11 0.,,) húj." lH� :,ic ti .. JQ.:. '"I .. ._. L.j,��

,-Vld. li d::.:tI.�ill ,

-- A;í;Lill" lGl..m, ClJl1l saclífkic',
bll }lr'J'::'l'a.!!,a.b ue LtiloVI�au t;; uuiIos

"
'

"'-l'>"!w... J",.uCo,la.,,, lhlo ":JI.1,1\1t é 'VI!H'

1;ciú.tüi. "el.1Uillú 1'a.1a as Pamt:u·tiS;

Desde 31 de outubro; os candida­

tos ás eieíções �u'niéipài� não po­

dem mais ser detidos ou presos,

salvo em flagrante delito.
'

)
,

Por outro lado: o TRE está aler­

tando os inter�s$ados para 'que,'

o t serviço elei�o�'al, é .obrigato­
rio' e tem preterencía a qualquer
outro. O Codigo Eleitorai estabele-

, "

ce a pena de detenção, até 2 me-

ses, ou o pagamento de 90 a 120'

dias-multa para trQcusa ou abando­

no Glo serviço eleítoral, sem justa
causa. Os íntegrarrtes de mesas 1'0-

-
I

ceptoras que na9 atenderem á con-

vocação, incidirãp luas penas d? Co­

digo Eleitoral. Pelo. que, os eleito­
res nomeados para tais/mesas de­

vem compaI'ec�r4 ao�(::artorio ,,�:ei.�o- :o"
ral comp,etente. 1,

"
;�,'''.,r' '\ '"

tendertcrdsa" .

da rÉw:ista rRelllidad�
,sôbre' o ce�ibato dos. padres. , ,"

�'Ork�ltb�to 'não é J�ma Nnp�'�i�ão
da; ±�reJ'a, opt;l��1tu4rdo"

.

,yqto
assumindo li'�*�h���, f�e tn,te'
ao contraído \P�í�.s lh.'�i1idsr ndo

" '
�-

se casam pa.ra sempre e nao ape-

nas por' 'determinaqo período" _

afirmou ° AÍ-cebispo de Pôrto ";1\18-
gre. - ,\

; ''j
,Defendeu D, Vicente Scherer ; o,

ponto-de-vista já exposto ao 'Papa

pelo .Episcopado do Sul do país,
que dispeIlsa (,las obrigações ;:;acer:
'dotail) os padres que mimifestarem

desejo de casar ou que já o fize­

ral!l. Disse que tudo deve IhE?s ser

facilitado, inclusive atribuindo-se
aos Bispos o poder de decidir a

respeito,' "competência: exclusiva

do Papa".

sença do repórter
, ,/
ao seu encontro.

,
.

_ Está duro de jogar agora -

, t

I
,

I,

foi logo dizendo no início' d!:!-. sua

e�trevi�ta. Os [Illercador.e� {estão '

mais preotupados em dar pancada
-

do que tirar a bola dos pés dos ad­

versários.

9 jornalista italiano, que che!f0u
há dois dias do México, confirmou
·a obser.vação de Pe,é; 'dta�do que

o futeb�l nas OlimpíaéÍas foi 'Um

fraoasso. Só rouve pontapés e na­

da de técnica.
_ Eu não quero nem imaginar

como será na próxima Copa do

Mundo _ argumentou Pelé .•

ENTUSIASMO

Preferindo falar maIs sôbre o fu­

tebol do BrasIl do que de outros

países, Pelé não 'escondia seu en­

tusiasmo por esta seleção formada

'às prebsá:::. ,

- U lJulll aqul é lS�u. 'l't:lnos 6}:�

�, 1 "_ )

, , I
• 1 I�

, ,
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA ·CATARlNA
Florianópolis, Qúart�-feira, 6 de novembro dc 1968

l'

.;r • .,. "._.� ,

,.. ..
,; ..

,

\
I

O Departamento de Estradas de

Rodagem abriu. na manhã de on-,

tem ao tráfego a nova pista
com cêrca de 130 metros _ 'asfal­
tada 'da Ponte H�rcílià L�z, que
foi construída em' tempo recorde,
face o -emprêgo. de quatro turmas
de operários, que, trabalharam '24
horas por dia até- a conclusão da

obra, Durante-todo- o' dia o tráfego
'" •• A j' ._

de
-

veículos na ponte foi normal,

.
não' s,e" registrando ".fJlas,

. .

pois' o
DER permitiu 'o "uso das duas pis­
tas até a, colocação das .novas- sl­

naleíras, 0' Q.u� deverá ocorrer 'n�-
•

. .. • r.... � l' j.

je ou' amanha, segundo declarou o

, engenheiro Cleones Bastos, diretor

daquele órgão.' " ,

'

"

-

Falando a O ESTADO' na· tarde .

de ontem 'o Dir��or do DE'R i�or­
mou que as, obras de .asraltamentó
da. Ponte' serão interrompidas du­

rahte ,ó- período das festas de fim-,
de-ano; ',não tendo qualquer fun-

,-damehto as notícias de que '313

serão paralisadas durante
- todo' o

verão, 'a exempro do que, ocorreu"
êste áno. "lsto },Jorqu{-;-, disse '�-':'
IS!} assim agíssemos não podería­
mos concluir a ,obra no tempo Opte-:
visto,' ouj'eja no fínal: de 1969". 'Es-

•

clàr'e'cm.i": tIí±e' I�- iiiterrupção dos

.trabalhos , }.1� úitimo v�rão repre­
sentaram um atraso de 90 dias na
'I :.. �

.

�
� tt

conclusao da obra. e que o mesmo

ocorreria caso a medida f6sse re­

petida êste ano. Informou por fim_.
que em audiência com o Governa-
dor I,vo SiLveira, mantida 'mi 'tar�

\ . �

de de ontem, d Chefe" do Executivo

reafirmou' 6 propósito do Govêrno
de conclui'r, o quanto antes, 'as
e13nas de-,as4&ltament&. da:,�p�Rte ..
HcrcfÚC) .I,Juz. ;,

'

os incentivos '_

HORA IDE DEFINICÃO
.;>

i r. � "
' � - ,�- �) '., "'.; �

.,..

rÃ ��;< ��,�, �,.�.(r! h'I.�i . _�
. ";, f ,

.'; 'ti;!,";�iiltA\i�;;�:(P clçro pode';· ·

��l,rlvjslo JUals.:1 tarde.. �_,

r"�t� P-:<�{�.r'��, 1\(� 'l �l si �l,i �i,,:1�, �.
I �� (,

1

� jt� ...

i ',-�' ....

(. '4 �
, , '

I�,�1Q):li�r�el1i�P?1 ,;P :'\ lFiR��!R,! s,Çhef;�r
,'admitni a p013sibilidadel c;le:,a315�\:\-

�,
' " ,�� \ A "� \'

;j)!," );)J:uc1Q/r'l,'sua.'p'osição i:hlànto tl:!ft
ló]]rigat·oriep.�d(;\'; do; ,celibàto "l-?u'rb.

�•
r J ",J'�'Jf';� 1'I.h:l'1t' ,"- '._d,- ,,' .

: O 1 ;�a1�s;: :l�N�g��mj��� ipão tlr��a
c í:[tjda:" taxativa!'�:e�phqltkilienfe.
no 'E�ng.eih() '; següIi'db' s6à 'p�rés­
tra radiofônica. sem'anal.

':�sso poderá aCQnteper em fu­

turo" mais ou :l:nenos fer'r!0to" _

disse D. Scherer, lembrando _que ji
hoje a Igreja é mais tolerante com

relação 'UOS padres'; que abandona'
ram a bSltina para �asàr, ao di�peh­
sá-los do's �Bcargos d600rrentes da
,

ordenação.

I

O Dep,uti:,do Batista Miranda
(Arena-MG) apresentará esta sema­

na projeto de 'lei 'à'Câmara F,ederar'
re�ormulando os' incentivos fisca�s
de\forma a que sejam aplicados em
regiões, comprovadamente

.

s1.j.bde­
senvolvidas,

�

á.penas durante o' pe­
ríodo em qUr permanecer nesta si­

tuação econômico-social.
• O projeto, de lei cria o FudcÍo àe

I�c€mtivo; FisQ.,ais e elimina a atuai:

':'\Pele� a'�ch''a',:."- 'que' I sel'eça....o,f
��������Ç!�s i������!�cSafi!c:�·:, f:.

,

zendo com que sejam canalizados
'I 'del;1tro de uma con�eituaçãó' econô­

mica, da r::'gião, 'que será fixada

'braS.IIBle' IlIra e' ,a' m'e'lho', rJ
,

-

-, ����d�����r��':d��:n�:ni��:�c��� I'

rizam uma região subdesenvolvida

Segundo o Deputado Batista Mi-

l rarida "os critérios que vêm sendo
I ' fixad0s pfl,ra a concessão de incen-

ta 'Çutti Sport, aguardava p'elé pa- tivos fiscais sfl,o inteiramente de-

ra .\;ma entrevista ontem 'pel� 'Í118.- sor'cteniúios'�e injustos. Sàmente um!
'nhã. Êle se levantou por volta das ,leigo náó' veria "lue o ,Espírito Sli'll-

,10' horas e tão logo sóube da pro- , to, -0�Êstado do Rio e várias outras
estrangeiro foi ':Têgiões do, país necessitam de estí-

, "'> mulo[i fiscais para se tlesenvolve-
rem, Mas la falta de um planeja­

. mento da concessão de estímulos
iI' 'fisdis' eminentemente tééni-eo vem

"

impedindo que' estas regiões tam­

bém se beneficiem."

O projetá que apresentará
.

esta

semana à Càmara Pederal _ frisou
,
-'- '-'obejti'íà criar uma. lei! orgâni­
ca dos incentivos fiscais. 'A sua

aplicação, deve ser orientada w­

gUÍldo a identificação das 'regiões
que realmente necessitam dêstes

estímulos. Esta identificação seria

feita pelo Ministério do Pianeja-
,mento segundo critérios que carac­

terizam uma região subdesenvolvi­
,

,da (renda 11er capita, escolaridade,
,

/

produto bruto) bem como en� fun-

ção de sua área e população. Mas a

partir' do momento em que esta

região sair da condição de subde-

, senvolvida e tive� as condições 'lfe­
cessárifls a se' autodesenvolver ca­

tãó nã,o se justificará màis a apli­
cr.':'.'J1{Jo lnL,it�vo.:; fiscais,"

O, calor onfe�l fbi' insup'nrtável para o vendedor 10 picolés
, .,.:",

'

" 'não, 'rcsistilldo"c;1O própria ,produto "

Cadêp vendei
guloseimas
pelo Natal

71'

Castanhas, riozes, avelãs,
ll�a� é' outros produtos natal

'além de produtos 'alimenticios
versos., serão vendidos ao pub

,
a, preço de custo através da "

:ção' Natal _ CADEP"" que foi
.

'mologa4a pelo Conselho Naci
de Abastecimento (SUNABÃOl.
géneros 'fic�rão à' venda nos

belecirnentos 'miados à Comps
de' Defesa da Economia Popuh
,> A, '''bperação 'Natal .-- CAD

s:crá patrocinada por dona 101

Costa fi) .Silva ,e realizar-se-á

rante, todo o, mês de dezem
. 'através '�e 'ampla entrosagem
'tre a C�DEP, SUNAB, CO

, CIBR:AZEM e outros orgãos do
'nisterio da, Ag.ri'cultura.
, , \

" A "operação" nasceu de suge,
feita Ipelo ministro Ivo Arzua

'superintendente, da SUNAB,
.-En'aldo Crav� Peixoto, que na

- lidade 'de presidente da C

, trarismítíu a idéia aos íntegr
"

'. da; rede," obtendo imediato
dos' éomercíàntes, não só da

'o' naQatà 'e de São Paulo, como

'"_demais Estados" componentes
, Campanha, Essa total adesão

"t, -PT_eSQrita, na" apiri.iãQ do sr. 'Ivo
- zua: tixemplo d� compreensão
comercio de' generos alimenti

� • '! i· �

numa fase em que se tornam n

sari� medidas de profundidade
ra '0 combate à ihnação e pa

, 'aumento da, poupança

CÓLA:BORA<j�Ó
J, f

fi

A ,proposit�, lembrou o

,Ivo Árzua -'a valiosa colabO!

I.. qu� :e�n ��l;1dO, 'pre"stada :peJa
eiativa privada, não só pela
ticiP!l-çãO do' cOIhêrcio varejista
generos 'alimenticios na'

CADEP, reduzindo espontanea
te' as .Suas margens de l�cro, c

pela ,atuação do �et�r da produ
agricola, . que respondeu pro
'rnei1te aos ,estimulos que vêm,

do . concedidos 'pelo' governo,
mentando sensivelmente a pr

çãq.
, 'J

Reforma' dos currículos do, ensino
já"eflltírtluvigor "DO próximo ano

\

.
, �

A reforma 'doS- 'turrículos iníni­

mos do ensino prãsileiro será aee­

lér�da ,pela ,'Conselho Fede:ral dp,
Educaçãp, para.'permitir S4à apro­

vaçã'ó" até o finfLI cio' ,ano e"a vigêrt-
cia em' 1969.

"

' ,
'

A informação é elo \;r�iessor' Rai­
m�ndo Màniz. de Arag'ão, presi­
dente -em exercício' do I CP'E, 'qu�
onte�; rea:lizo� sua primeira s�s-

I \ '

'
' ... �

-

� ,

�são ,plenária da reuni�o�_re1ativa a

novembro. Dentro dessa "meta de

maior rapidez, a comissão espe­
cial encarregaàa da reforma dos

currÍcu_os de Desenho, Arquitetu-
.

ra . e Çomunicação, dev�rá elaborar
um �hrrículo polivalente,,, 'af:n:an­

,

.gendo Jornalismo, RelaçÕcs'Públi,
cas

-

c P'ublic.'Í�lade,
_',

ral.

O projeto, estllbelece 'ainda que
"as faltas 'de servidores , oCQrridas
em' razão dessa prioridade não se­

rão computadas para nenhum efei­

to,. qescte Iql!lC atestadas pelos pre­
sidentes' elos referidos órgãos." 'o'
�FE, considerando oportuna a

proposição, solicitará a audiência '

do Consultor-Geral da: Repúbl�ea.

CONVITE

O Sr. Moniz de Aragão iniormou

ainda ter o' CFE recebidq um con- ,

vite do' Institu�o Tccnológiqo çla
Aeronática, para quo' a quinta reu­

nião conjunta de cpnselheiros es­

taduais dp Educaç�b, progrqmada
pava dezembro, sejl:!- realizada \ em

São José dos Campos.
O ;presidente em exercício ,do

'CFE disse" tàmbém que, a. minuta
do nôvo regimento :do órgão serã
entregue ao Presid�nte da Repllbli­
co, hoje, durante o despacho se­

manal, pelo Ministro interino da

Educaçãoi
A ,coodenadora-geral da opem-'

ção-Escola professôra Maria Tere­

sinha Tourinho Saraiva, disse on­

tem que de r..côrdo. com ós objeti­
vos do plano, a escolarização total

;

. 9 plenáriOo do éFE aprovou su-

gestão do Conselho Estádual: de

Eê.lu�açã:o 'de' Minas Gerais estabe­
\ecendo' a prioridade de função elo

cbnsélheiro, seja no CFE ôu 110S

conselhos estaduais sôbre qualquer
outra exercida pelõ funcionário,
em repartições subordinad�s ao

POdbr Executivo f!;')deral, ou em 'au­
tarquias dá União, Estado, 't'erritó­
rios, n�uwcípio:;; 'QU Distr,ito Fede-'

"

das crianças entre sete e 14

deverá ser alcançada âté 1970,

capitais c principais cidades b

leiras.
�

\
_
J, \ •

Afitmpu ainda
Escdla deverá 'se

que a opera�
desenvolver

dois n;'veis: aun�entb da rêde e·

lar e do' númerq qe ..pro,fessôr�
reformulal,;ão do

.

epsino. prima
'no sentido ,.de �olu.cionar os' d

problemas princi�ais'l ae hOje'
evasão e o índice �levado de Te

tência. O início efet-i-�o da op

ção�Escola será amanhã, Colll a
, ,

meira reunião de SecretárioS

Educação estaduais. "

,O obje,tivo. básicp da 'reUo
C0111 oS Secretários de Educa

,em duas etapas � amanhã e se)

feira - será -cophece1', prelill1JO,
mente,' os problemas dos Esta
e dar-lhes os elementos para a

'l�zação de, um ' l�vantamento I

quatro faixfls: 1 ..::::. população e

larizável; 2, _ :prop\llação,. ef�
aulas; 4 - l1úmero de prOfcSSo�
aulas; 1 núm�ro de professõres.
_' De acôrdo com o 'Plano V

nal '.:_ in::orm01i a professôra �a,
.Tercsinha _ 90\yo' da pop1.j.laçao
fantil entre setc"e 14 anos, n�s

pitais, e 85%, na, zona rural, de,
rão estar escolal'irilados até 197�,
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